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para o crescimento de Montes Claros
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Economia em 2025:  Como obter 

bons resultados mesmo com 
um cenário de incertezas

SAMU Macro Norte
Montes Claros foi a primeira cidade do Norte 
de Minas a receber o serviço pré-hospitalar 

móvel de atendimento às urgências

PÁG. 20
ADENOR faz 15 aos e se 

solidifica como catalisadora do 
desenvolvimento regional





As principais deficiências de marketing e vendas

da sua empresa resolvidas em até 6 a 8 semanas.

FALE COM UM ESPECIALISTA

(38) 98839-0572

exitusmkt.com.br

@exitusmkt

PREPARE-SE PARA BATER
RECORDES DE VENDAS EM 2025!

Vamos identificar as oportunidades de crescimento em

sua empresa e entregar um plano de ação personalizado para

avalancar suas vendas com nosso Programa de Estruturação

Estratégica, por menos de R$ 100,00/mês.
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Celebrar os 75 anos da Associação Comercial Industrial e de 
Serviços de Montes Claros é reconhecer uma trajetória marcada 
por dedicação, trabalho árduo e um profundo impacto no 
crescimento de Montes Claros e do Norte de Minas. 

Desde sua fundação, em 1949, a ACI tem se destacado como um 
pilar do desenvolvimento econômico, promovendo e representando 
o segmento empresarial com compromisso e visão de futuro. 
As principais ações do município tiveram suas pautas tratadas e 
apoiadas pelas lideranças representativas da ACI. 

O associativismo, que é a base de nossa entidade, sempre 
impulsionou a cooperação e o fortalecimento da classe 
empresarial. Essa força coletiva, alimentada pela doação da 
expertise do trabalho de presidentes e diretores ao longo das 
décadas, deixou um legado inestimável. Grandes visionários que 
dedicaram seu tempo e talento, acreditando na importância de 
promover um ambiente propício para o crescimento sustentável 
dos negócios. 

Nossa missão de desenvolver e oferecer soluções aos empresários 
é um compromisso contínuo, refletido na nossa atuação diária. E 
a visão de sermos reconhecidos como uma entidade que busca 
incansavelmente o sucesso dos negócios segue sendo o norte que 
orienta nossas ações para um futuro de ainda mais conquistas.

PALAVRA DA PRESIDENTE

DIRETORIA ACI - 2023/2026

COMISSÃO DE SINDICÂNCIA
Dra. Mariana Veloso Souto
Ricardo Alencar Dias

CONSELHO SUPERIOR
Presidente: Newton Carlos Amaral Figueiredo
Vice-Presidente: Alexandre Pires Ramos
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David Guimarães
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Edilson Torquato
Fernando Deusdará
Valdir Veloso
Leonardo Vasconcelos

ACI Jovem 
Adauto Marques Batista Filho 

ACI Innovation
Presidente: Helder Lopes

Câmara da Mulher Empreendedora
Presidente: Jacyara Mendes Ferreira  

Superintendente Executivo
Kelington Mendes Mota

Dra. Gislayne Lopes Pinheiro
Presidente da ACI
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PROGRAMA EMPREENDER

Núcleo Águias do Empreender alcança elevado nível 
de engajamento e crescimento

O Programa Empreender é 
uma iniciativa da CACB  (Con-
federação das Associações 
Comerciais e Empresariais 
do Brasil) em parceria com o 
SEBRAE e a Federação das 
Associações Comerciais e 
Empresariais do Estado de 
Minas Gerais (Federaminas) 
com o objetivo de fortalecer 
e impulsionar o crescimento 
de micro e pequenas empre-
sas (MPEs) em Minas Gerais. 
Desde 2022, a ACI criou o 
Águias do Empreender, um 
Núcleo Multisetorial que está 
consolidado em suas ações.

O Programa Empreender foi 
implementado para promover 
o desenvolvimento e a com-
petitividade empresarial por 
meio de capacitação e apri-
moramento das habilidades de 
gestão. O Empreender Compe-
titivo é uma modalidade com 
o propósito de conceder apoio 
financeiro aos Núcleos do Pro-
grama. É uma excelente opor-
tunidade para as empresas 
que necessitam de apoio para 
desenvolver ações específicas 
ou projetos que melhorem a 
sua competitividade. 

No último dia 29 de outubro foi o 
fechamento da primeira rodada 
de aproveitamento deste recurso 
financeiro - o Empreender Compe-
titivo - que o Águias do Empreen-
der captou. “Ao longo de um ano, 
os participantes aprimoram seu 
marketing, sua gestão financeira e 
seu branding, através de capacita-
ções e mentorias em grupo. É sobre 

isso que estamos falando: “Unir para 
Crescer”! É este o espírito do Pro-
grama Empreender”, conta Priscilla 
Moreira - Mentora Comportamen-
tal e Diretora Gestora do Programa 
Empreender em Montes Claros.

Durante a formação do núcleo da 
ACI, denominado Águias do Empre-
ender, foram identificadas as prin-

cipais “dores” e desafios 
enfrentados pelos empre-
endedores locais. A partir 
desse diagnóstico, foram 
estabelecidos planos de 
ação para mitigar tais dificul-
dades, com a distribuição de 
responsabilidades entre os 
membros e a formalização 
de compromissos conjun-
tos. 

Desenvolvimento e Cresci-
mento do Núcleo

O núcleo começou com 22 
empresas e, após o primeiro 
ano, consolidou-se com 16 
membros de variados seg-
mentos, como comércio, 
beleza e estética, prestação 
de serviços jurídicos e finan-
ceiros, saúde odontológica 
e psicológica e, seguros. 
E no ano de 2023 com a 
aprovação da proposta de 
projeto apresentada no Edi-
tal Empreender Competiti-
vo/2022 foi uma importante 
oportunidade para o núcleo 
obter maiores investimentos 
e recursos para capacitação 
e desenvolvimento de ferra-
mentas estratégicas. 

O projeto visa a qualificação dos 
participantes para aprimorar o aten-
dimento ao cliente e elevar o fatura-
mento das empresas associadas. 
Para tanto, foram estabelecidos 
dois objetivos principais: Melhorar 
em 30% a qualidade do atendimento 
ao cliente nas empresas nucleadas. 
Aumentar em 15% o faturamento 
médio das empresas do núcleo. 

O Programa Empreender ajuda a promover o desenvolvimento 
e a competitividade empresarial por meio de capacitação e 

aprimoramento das habilidades de gestão

Principais Ações Realizadas no 
ano de 2024

Cliente Oculto;

Treinamento de Vendas 
com Foco no Atendimen-
to de Excelência;

Palestra Como Desenvol-
ver o Olhar de Dono;

Workshop de Gestão de 
Finanças Pessoais;

Participação na FENICS 
2024;

Treinamento para Desen-
volvimento de Branding.

O Programa Empreender, com 
o núcleo Águias do Empreender 
por meio de parcerias estratégi-
cas e ações bem estruturadas, 
demonstra um elevado nível de 
engajamento e crescimento. 
Ressaltando os benefícios do 
associativismo e do fortaleci-
mento das empresas quando 
atuam como parceiros e 
não simplesmente con-
correntes.

As ações realizadas pro-
porcionaram resultados 
significativos em termos 
de capacitação e forta-
lecimento das empresas 
participantes, reafirmando 
o compromisso de pro-
mover o desenvolvimento 

sustentável e competitivo dos 
negócios no Norte de Minas. 

Para participar do Programa, 
a empresa deve ser filiada da 
ACI e passar por uma entrevis-
ta com a coordenação. Outras 
informações pelo telefone (38) 
2101-3300. •

AVENIDA GERALDO ATHAYDE, 480 - ALTO SÃO JOÃO
MONTES CLAROS - MG, 39400-292

TELEFONE: 3229-4000

@hospdilsongodinho

HOSPITAL
DILSON GODINHO

Há 75 anos a ACI contribui para o desenvolvimento
empresarial de Montes Claros e todo o Norte de Minas. Assim
como o HDG, que há 29 anos, contribui para o avanço da
saúde em todos os 86 municípios da macrorregião norte, e
também dos Vales do Jequitinhonha e do Mucuri.

Oferecemos serviços de média e alta complexidade nas mais
variadas especialidades médicas em Montes Claros, nas
Unidades de Extensão Clínica em Oncologia e Nefrologia, em
Salinas e Pirapora, e na Unidade de Extensão Clínica em
Oncologia, em Brasília de Minas.

Núcleo Multisetorial Águias do Empreender



QUALIFICAÇÃO
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ACI é Selo Ouro na primeira etapa do projeto 
Empreender da Federaminas 

A ACI está participando do “Progra-
ma Avança na Representatividade 
das Associações Comerciais”, cria-
do pela Federaminas para fortale-
cer as associações comerciais de 
Minas Gerais. São 50 entidades par-
ticipantes da iniciativa de melhoria 
da representatividade das Associa-
ções Comerciais e Empresariais 
(ACEs). Após visita técnica realizada 
em outubro, a ACI está recebendo 
consultoria mensal remota, onde 
conta com o suporte de um con-
sultor especializado para orientar 
sobre a implementação de seu pla-
nejamento estratégico.

A Federaminas já classificou a 
ACI com o SELO OURO no projeto 
Empreender, na categoria Melho-
ria da Representatividade, devido à 
excepcional pontuação alcançada 
nesta primeira etapa, resultado das 
ações estratégicas implementadas 
e do diagnóstico realizado. Ainda 
restam algumas etapas do diag-
nóstico e da consultoria a serem 
finalizadas com a ACI. 

Haverá um ranking nacional das 
ACEs que receberão o selo de qua-

lidade a nível nacional. A entidade 
pode aumentar ainda mais os pon-
tos conquistados, melhorando os 
processos internos e a qualificação 
no ranking nacional das ACEs, cuja 
premiação ocorrerá no início do pró-
ximo ano pela CACB em Brasília.

Durante o período de consultoria, 
programado para três encontros até 
dezembro, a ACI esclarece dúvidas 
e desenvolve suas estratégias com 
a orientação contínua do consultor 
Manoel Ignácio, da Federaminas. 
Cada sessão permite um acompa-
nhamento detalhado do progresso 
e das necessidades da entidade. 
“Esse trabalho visa assegurar que 
as associações possam continuar 
avançando em seus planejamentos 
e na execução das ações necessá-
rias para o fortalecimento do asso-
ciativismo”, explica.

“Este reconhecimento é um passo 
importante para elevar a represen-
tatividade das associações comer-
ciais em todo o Estado de Minas 
Gerais”, destaca Valmir Rodrigues, 
presidente da Federaminas. “Com 
essas ações, reafirmamos nosso 

papel fundamental no fortalecimen-
to das associações, contribuindo 
para um ambiente de negócios mais 
robusto e integrado, que beneficia 
não apenas as entidades, mas todo 
o ecossistema empresarial mineiro”. 
A ACI, por sua vez, se fortalece com 
a revisão de sua operação, com a 
qualificação das ações, o detalha-
mento das funções da equipe e, 
especialmente, com a efetivação 
de sua missão na defesa da classe 
empresarial. Com o apoio da Fede-
raminas, selando seu compromisso 
com a excelência e a inovação, fun-
damentais para o desenvolvimento 
econômico e social de Montes Cla-
ros e região. •

A entidade é destaque na categoria Melhoria da 
Representatividade a partir das ações de todos os departamentos 

Observamos com frequência que a 
baixa eficiência de muitas empre-
sas é resultado da falta de um 
planejamento adequado. Fatores 
como o pouco conhecimento, a 
impulsividade e a sobrecarga com 
as operações diárias fazem com 
que empreendedores conduzam 
seus negócios de forma reativa, 
focando em ‘apagar incêndios’ em 
vez de adotar uma postura de ‘con-
trole e decisão’.

Para mudar esta realidade, é preci-
so reconhecer que o planejamento 
é fundamental para o sucesso de 
qualquer empresa. Ele possibilita 
uma definição mais clara de objeti-
vos a serem alcançados e de ações 
necessárias, bem como a anteci-
pação de desafios e a otimização 
de recursos. Além disso, um bom 
planejamento permite que as deci-
sões sejam baseadas em dados e 
análises mais detalhadas, em vez 
de suposições ou reações impulsi-
vas, aumentando assim a probabi-
lidade de sucesso.

Uma ferramenta amplamente utili-
zada para facilitar o planejamento 
é o 5W2H. Este nome é um acrôni-
mo que se refere a sete perguntas 
em inglês que ajudam a estruturar 

uma atividade ou projeto, detalhan-
do cada ação a ser executada. São 
elas: What (o que)? Who (quem)? 
When (quando)? Where (onde)? 
Why (por quê)? How (como)? How 
much (quanto)? Vejamos um pouco 
mais sobre estes elementos.

Informações Essenciais: a clara 
definição do que fazer, a atribui-
ção de responsabilidade e a data 
em que deve ser executada ou 
concluída a ação, ou seja, O QUE, 
QUEM e QUANDO, não podem 
faltar mesmo para as ações mais 
simples.

Informações Relevantes: saber 
o local, os motivos, os procedi-
mentos e os recursos financeiros 
ou humanos necessários, isto é, 
ONDE, POR QUÊ, COMO e QUAN-
TO, podem fazer a diferença para 
que uma ação seja executada com 
eficácia.

Informações Complementares: 
além das informações padrão do 
5W2H, várias outras podem ser 
incluídas, de acordo com a necessi-
dade, considerando a complexida-
de de cada ação no planejamento, 
como por exemplo expectativa; 
fonte financiadora; organizações, 

pessoas e processos envolvidos, 
atendidos ou afetados; gráficos, 
desenhos e esquemas, etc.

O 5W2H proporciona uma visão 
clara e estruturada do que precisa 
ser feito, além de facilitar a comu-
nicação, evitando mal-entendidos 
e aumentando a colaboração entre 
os integrantes da equipe. Permite 
também uma melhor gestão do 
tempo e dos recursos disponíveis, 
contribuindo para a eficiência ope-
racional, e facilita a identificação 
de potenciais riscos, possibilitando 
a adoção de medidas para mitigá-
-los, aumentando as chances de 
sucesso. 

Com sua abordagem sistemáti-
ca, a ferramenta ajuda a garantir 
que os aspectos relevantes de 
uma tarefa sejam considerados, 
promovendo uma gestão mais 
eficiente e eficaz. Ao implementá-
-la, as empresas podem aumentar 
suas chances de sucesso e atingir 
seus objetivos com mais clareza e 
segurança. •

EFICICÊNCIA EMPRESARIAL

Utilizando o 5W2H para planejar 
com eficiência
As empresas precisam reconhecer que 
o planejamento é fundamental para o 
sucesso de qualquer empresa
POR EDENILSON DURÃES

Diretor da ACI e Empresário. 
www.edenilsonduraes.com.br 
----------------------------------------------------------------------------------
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ACI 75 ANOS

75 anos de compromisso com o 
desenvolvimento regional

Há quase oito décadas, a Asso-
ciação Comercial, Industrial e 
de Serviços de Montes Claros 
(ACI) é uma presença essencial 
no cenário econômico-social, 
representando com excelência 
os interesses de seus associa-
dos. Em sua trajetória, marcada 
por compromisso e inovação, a 
ACI celebra 75 anos no dia 31 
de dezembro de 2024, com uma 
história dedicada ao desenvolvi-
mento do segmento empresarial 
e ao fortalecimento da economia 
regional.

ACI celebra trajetória de parceria e 
inovação no fortalecimento da economia 

de Montes Claros e Norte de Minas

Com a missão de promover, desenvol-
ver e representar o segmento empre-
sarial, contribuindo com produtos e 
soluções para o êxito de seus negó-
cios, a Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços de Montes Claros 
completa 75 anos de atividades no 
dia 31 de dezembro de 2024. Sempre 
atenta às necessidades de seus asso-
ciados e comunidade, a entidade pos-
sui papel relevante no desenvolvimen-
to e progresso da cidade e região. A 
ACI representa mais de 600 empresas 
de pequeno, médio e grande portes, de 
vários segmentos. 

Antigo Mercado Municipal de Montes Claros

Rua Simeão Ribeiro

Rua Doutor Santos, década de 50

Sempre em busca de soluções 
para o desenvolvimento socioeco-
nômico, se coloca ativa em deba-
tes com todas as esferas públicas, 
municipal, estadual e federal. A 
ACI presta serviços diversos com 
condições especiais para seus 
filiados, a partir de convênios com 
empresas parceiras. A nova sede, 
inaugurada em 2022, oferece uma 
das melhores infraestruturas para 
a realização de diversas atividades, 
como palestras, workshops, semi-
nários e reuniões de negócios. 
Além disso, a ACI organiza encon-
tros de negócios para networking, 
captação de investimentos e forta-
lecimento da economia em Mon-
tes Claros.

No início de século XX, em 1905, a história da ACI come-
ça a ser escrita por iniciativa de Antônio Augusto Teixeira. 
A entidade patronal não teve o êxito esperado, mas serviu 
como semente.  Em 1920, o espírito de união se renovou 
com o idealismo cooperativista de alguns negociantes para 
formar oficialmente a primeira associação de Montes Claros, 
fruto de um projeto de 15 anos atrás. Passados 20 anos, em 
1935 foi fundado outro órgão também nomeado como Asso-
ciação Comercial de Montes Claros. A Escola de Comércio 
foi o mais importante empreendimento da entidade. E nos 
últimos meses de 1949, a fim de atender à necessidade dos 
empresários, a Associação renasceu, tendo o seu primeiro 
presidente o Dr. Plínio Ribeiro dos Santos. 

História

“ 
A união com 

outras entidades e o 
apoio mútuo torna a 

ACI ainda mais forte e 
representativa diante 

de pautas importantes 
para a cidade”

Dra Gislayne Lopes Pinheiro, 
presidente da ACI

“Durante estes anos, a ACI vem lutan-
do por melhorias coletivas sempre 
com o espírito de união e coopera-
ção. Ao longo de décadas, os direto-
res prestam serviço voluntário, cada 
um com sua expertise, envolvidos 

com as questões políticas e admi-
nistrativas da cidade, diuturnamente 
para trazer o desenvolvimento e pro-
gresso para Montes Claros e Norte 
de Minas”, destaca Dra Gislayne 
Lopes Pinheiro, presidente.
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Dr Plínio Ribeiro 
- Criação e 
estruturação da 
ACI atual - 1949

Alberto Celestino 
Ferreira - Implantação 

da primeira fase do 
Distrito Industrial; apoio 
na criação de um canal 
de televisão na cidade 

(antiga TV Montes Clars 
- hoje InterTV)

João Bosco Martins 
Abreu - Criação da 
FEMC e da Escola 

Técnica; reforma do 
prédio da ACI na Rua 

Carlos Gomes

Ubaldino Assis Oliveira - Inaugurou 
a primeira sede da ACI, na Rua Carlos 
Gomes, lançou a pedra fundamental 
do ACIMC Hotel (antigo Monte Rey); 
implantou a Companhia Telefônica de 
Montes Claros

Antônio Loureiro Ramos - 
Mobilizou para a instalação 
do Sesi, do corpo de 
bombeiros voluntários e de 
uma agência do BNB em 
Montes Claros

Corbiniano Rodrigues 
Aquino - Mobilização para 
a criação da CDL (Câmara 
de Dirigentes Lojistas), 
mobilização para asfalto na 
BR-135, além das rodovias 
122, 251 e 365

Décio L. Oliveira 
- Apresentou 
o projeto 
Frigonorte a 
Sudene

José Correa 
Machado - Criou 

a assistência 
jurídica gratuita 

para associados

Gestão 
1952/1956

Gestão 
1969/1972

Gestão 
1963/1964

Gestão 
1977/1980

Gestão 
1949/1951

Gestão 
1965/1968

Gestão 
1973/1976

Gestão 
1957/1962

Valdir Veloso Figueiredo - 
Realizou o Encontro das Estradas, 
mobilização para o asfaltamento 
de trechos importantes na região 
e realizou a 1ª Exposição do Norte 
de Minas, com 30 empresas, no 
Distrito Industrial

Welington Geraldo 
Lima Pereira  - Realizou 
duas feiras da indústria 

e reestruturou 
organizacionalmente a 

entidade

Jayme Crusoé Loures de 
Macedo Meira Pereira | O 
Hospital Aroldo Tourinho 
renasceu com a campanha 
“Ajude-nos a dar saúde”, 
coordenada por esta gestão

Jamil Habib 
Curi | Elaborou 

e doou ao DNIT 
o projeto de 

revitalização 
da BR 135

Geraldo Eustáquio Andrade Drumond 
| Criou a ADENOR - Agência de 

Desenvolvimento da Região Norte de 
Minas; lançou o Livro Potencialidades 

de Montes Claros; reorganizou a oferta 
de produtos e serviços da ACI

Adauto Marques Batista | Estreitou 
a parceria com a FIEMG e ajudou na 
atração de grandes empresas, como 
Alpargatas, Hipolabor e Eurofarma 
em Montes Claros

Gestão 
1981/1984

Gestão 
1985/1988

Gestão 
2012/2013

Gestão 
1989/1992

Gestão 
2004/2006

Gestão 
2007/2009

Gestão 
2010/2012

Julius Cesar Denucci | 
Fortalecimento da união 

com outras entidades, 
como CDL, Sociedade 

Rural, CREA e outros órgãos 
classistas 

Alexandre Pires Ramos | Criação 
da primeira cooperativa de 

crédito multissetorial de Minas, 
o Sicoob Credinosso; realizou o 

Fórum Norte de Minas Integrado 
e o II Encontro das Estradas

Gestão 
2001/2003

David Willian Crosland 
Guimarães  | Coordenação 
da campanha SOS Norte de 
Minas; apoio na ação contra 
os efeitos da seca e a criação 
de uma incubadora de base 
tecnológica na região

Gestão 
1997/2000

Fernando Ferreira Deusdará 
| Criação da Feira Nacional da 
Indústria Comércio e Serviços 

- FENICS, hoje na 29ª edição, 
e o evento Norte de Minas 

Oportunidades de Negócios

Gestão 
1993/1996

Edilson Carlos Torquato | Criação 
do CODEMC - Conselho de 
Desenvolvimento Sustentável 
de Montes Claros, importante 
entidade para o planejamento da 
cidade para os próximos 30 anos

Newton Carlos Amaral Figueiredo  | 
Lançou a pedra fundamental da atual 

sede da ACI; realizou a campanha 
“Quem é do Norte Vota no Norte”, a 

fim de aumentar a representatividade 
política na região

Gestão 
2013/2016

Gestão 
2017/2020

Leonardo Vasconcelos | 
Inaugurou a sede atual da 

ACI, no Bairro Ibituruna; atuou 
durante a pandemia de Covid 

-19, com duas edições da 
FENICS no ambiente virtual

Gestão 
2020/2023

A força motivacional que impulsiona a ACI
Uma Associação é feita de pessoas para pessoas, com um 

propósito de pensar no bem comum

“Ao longo de mais de 15 anos contribuindo com a ACI, tive o privi-
légio de participar do impacto transformador do associativismo. 
Trabalhando com pessoas incríveis, tanto diretores como cola-
boradores da entidade, pude vivenciar a força da união na defesa 
dos interesses da classe empresarial e na realização de ações 
relevantes para a promoção do desenvolvimento econômico e 
social na nossa cidade e região.”
Edenilson Durães, diretor executivo da ACI

 A ACI tem uma história de protagonismo, crescimento e de muito aprendizado de todas as pessoas que fizeram 
ou fazem parte desta engrenagem há tantos anos. São elas que propõem estratégias, ajudam a traçar linhas 
importantes para a história, unem poder privado, público e sociedade organizada em prol do desenvolvimento. 

“Fazer parte da ACI como empresário, associado e diretor é uma 
oportunidade única de contribuir ativamente para o crescimento 
da nossa comunidade empresarial. Juntamente com a nossa 
presidente e demais diretores, podemos atuar diretamente no 
fortalecimento do associativismo, defendendo os interesses das 
classes, seja a indústria, comércio, agro ou serviços, promoven-
do ações que impulsionam o desenvolvimento socioeconômico 
regional. A ACI é fundamental para unir forças, gerar conexões, 
oportunidades e construir um futuro próspero para todos”.
Leandro Ivan Guedes, diretor executivo da ACI

-------------
Edenilson 
Durães em 
reunião 
com Dr 
Newton 
Figueiredo 
e equipe
-------------

-------------
Dennison, 

Dra Gislayne, 
Leandro Ivan 
e Jairo Bahia 

na FENICS
-------------

“Os 75 anos da ACI de Montes Claros representam um marco de 
coragem e liderança no associativismo mineiro. A ACI foi além 
da defesa empresarial, impulsionando mudanças e promovendo 
o desenvolvimento da região norte, tornando-se um verdadeiro 
motor de crescimento para o nosso estado. Parabenizamos essa 
entidade visionária, cuja trajetória inspira e fortalece toda Minas 
Gerais”.
Valmir Rodrigues, presidente da Federaminas

-------------
Valmir 
Rodrigues, 
durante 
congresso da 
Federaminas, 
com Fernando 
Passaglio, Dra 
Gislayne Lopes 
e Jairo Bahia
-------------
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“O associativismo faz parte da minha história desde sempre! O 
exemplo de meu pai, que esteve à frente da primeira associação de 
revendedores Brahma, revela o quanto ele acreditava e, eu também 
acredito, na força da união das pessoas em prol de grandes propó-
sitos! Cheguei na ACI, a convite do amigo Toninho Paculdino, há 
mais de 20 anos e posso afirmar o quanto essa entidade representa 
para Montes Claros e região. Aqui não tem empresa grande, média 
ou pequena, somos todos ACI, defendendo a classe empresarial, 
buscando iniciativas que nos ajudem a crescer e lutando pelo desen-
volvimento da região! Nosso reconhecimento e gratidão a todos que 
fizeram parte da ACI nesses 75 anos. E, em especial, à dinâmica e 
incansável presidente Dra Gislayne!”
Mariela Baptista, diretora da ACI

-------------
Mariela 
Baptista 
em palestra 
da FENICS
-------------

“Fazer parte da ACI não é apenas uma honra, é também um dever 
cívico. Esta instituição moldou e continua a influenciar o desenvol-
vimento de Montes Claros. Somente associados, os empresários 
têm voz ativa para defesa dos interesses e condução das políticas 
desenvolvimentistas. Essa senhora chega aos 75 anos remoçada, 
de casa nova e com o mesmo espírito empreendedor dos seus 
fundadores”.
João Paculdino, diretor da ACI

-------------
João 

Paculdino e 
membros da 

diretoria na 
FENICS

-------------

-------------
Alexandre 

Ramos em 
reunião 

de criação 
da Sicoob 

Credinosso
-------------

“Em 1974, iniciei na ACI, a convite de João Bosco. Época em que a 
cidade estava recebendo muitas fábricas, como Frigonorte, Cote-
minas, Cimento, etc. Em 1976, participamos da criação da escola 
Técnica, que atuou por 46 anos formando milhares de jovens para 
o mercado de trabalho local e chegou a ser uma escola profissiona-
lizante modelo. Talvez um dos projetos mais importantes da cidade, 
com a retaguarda da ACI, através de João Bosco. A ACI e o Rotary 
fizeram também um trabalho incrível de revitalização no Hospital 
Aroldo Tourinho.  Tive a vida sempre ligada a ACI, meu pai, Antô-
nio Loureiro Ramos, deixou um legado do associativismo. A ACI 
sempre teve uma resposta muito rápida para desafios de projetos 
essenciais para a cidade. São mais de 40 anos contribuindo com 
o desenvolvimento, vendo o trabalho muito motivador de colegas 
da ACI, que com este novo prédio trouxe mais força e credibilidade 
para a nossa entidade”.
Alexandre Pires Ramos, ex-presidente da ACI

“Parabenizo a ACI pelos seus 75 anos e também pelo excelente papel 
que desempenha no exercício do associativismo.  Por meio da união 
de forças é possível alcançar grandes objetivos, e a entidade é prova 
de que os grandes feitos vêm através dessa sinergia. Outro papel 
que a ACI desenvolve com a maestria é a representação da classe 
empresarial, uma vez que está presente em todos os momentos 
trabalhando em defesa dos empreendedores. Esse apoio é funda-
mental para a região, pois uma classe empresarial forte e unida 
contribui na promoção do desenvolvimento econômico do Norte 
de Minas. Parabéns ACI Montes Claros!”
Jadilson Borges, Gerente da Regional Norte do Sebrae Minas

-------------
Jadilson, 
Dra Gislayne 
e Valmir 
Rodrigues
-------------

“A ACI durante estes 75 anos tem participado efetivamente de todo 
o desenvolvimento de Montes Claros e por consequência da região. 
Todas as propostas e buscas de soluções para que nossa cidade se 
tornasse o que é hoje, esse polo econômico, abrangendo uma popu-
lação de 2 milhões de habitantes em seu entorno, cada pequeno 
progresso teve apoio da ACI. Como membro da entidade e ex-presi-
dente, tenho orgulho de fazer parte, onde pude crescer como pessoa 
e profissionalmente. Essa menina senhora de 75 anos! Parabéns a 
todos que passaram pela entidade e para os que ainda vão contribuir 
muito para alavancar o progresso regional”.  
Edilson Torquato, ex-presidente da ACI

-------------
Edilson 
Torquato 
com Yvone 
Silveira, 
autora do 
hino da ACI
-------------

“Sabemos da importância da ACI por tudo o que a cidade é hoje. 
Antes de serem associados, são empresários que acreditam muito 
em Montes Claros, com sentimento de prosperidade, respeito, hon-
radez. Por isso a administração está sempre ao lado desta entidade 
nos eventos, nas feiras, que ajudam a divulgar o potencial da cidade 
para atrair mais empreendimentos. Desejo que continue neste ritmo 
de desenvolvimento, demonstrando a vontade de melhorar”.
Guilherme Guimarães, Vice-Prefeito de Montes Claros

-------------
Guilherme 
Guimarães 
com a 
diretoria 
da ACI
-------------

“A ACI possui um formato de gestão moderno, criado a partir de 
um planejamento estratégico, no qual atualizamos a visão e mis-
são, aliando a forte imagem institucional da entidade a uma oferta 
de produtos e serviços para ajudar o empresário na gestão de seus 
negócios. Como presidente da entidade nos seus 60 anos, pude 
aplicar ações para atrair novas empresas, aumentar o número de 
filiados, mobilizar a equipe de colaboradores para termos a ACI 
como entidade sustentável. No âmbito regional, a ACI participou 
ativamente da criação da ADENOR- Agência de Desenvolvimento 
do Norte de Minas Gerais. Entre muitas outras iniciativas, impor-
tante dizer que coordenei 10 edições da FENICS, dos anos de 2001 
a 2010, período que a feira assumiu um grande porte e se tornou 
a maior feira de negócios do interior de Minas Gerais”.
Geraldo Drumond, ex-presidente da ACI

-------------
Geraldo 

Drumond em 
evento dos 60 

anos da ACI 
com outros 

ex-presidentes
-------------

“As entidades de classe têm um valor imenso e primordial no 
desenvolvimento regional, tanto no campo econômico quanto 
social.  A ACI, ao longo dos anos sempre atuou de forma significati-
va, com impacto nos negócios, dando direcionamento em grandes 
pautas estratégicas com direcionamento para nossa cidade. Uma 
entidade que faz jus à competência de todas essas pessoas que 
passaram por ela e que defendem a força do associativismo. A 
CDL tem uma gratidão imensa pela ACI, pois sempre estão juntas, 
como entidades co-irmãs, com diretores em comum, possuem o 
mesmo propósito e a CDL surgiu dentro do movimento da Asso-
ciação Comercial.  Que continue sempre neste espírito de união, 
trabalhando pelo desenvolvimento econômico de nossa cidade”. 
Ernandes Ferreira, Presidente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas - CDL

-------------
Ernandes 

Ferreira, além 
de presidente 

da CDL é 
diretor da 

ACI, em um 
lançamento 

da FENICS
-------------
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“Ao longo dos últimos 75 anos, a ACI enfrentou desafios e cele-
brou conquistas que mudaram o cenário do desenvolvimento 
do Norte de Minas. Como presidente, estive à frente da entidade 
em momentos cruciais, quando fomos obrigados a buscar solu-
ções inovadoras para atender às demandas destes novos tempos. 
Sinto-me profundamente honrado pelo privilégio de ter liderado 
essa instituição no momento em que, com ousadia, pudemos 
concretizar sonhos dos que nos antecederam e que permitiram 
nossa entidade alçar voos mais altos”.
Leonardo Lima de Vasconcelos, ex-presidente da ACI

-------------
Leonardo 

Vasconcelos 
no lançamento 

da FENICS 
online, com live 

na pandemia
-------------

“Estou no associativismo desde a época acadêmica, um propósito 
que se consolidou na ACI. Prestar nossa contribuição voluntária à 
entidade é uma forma de devolver, de retribuir o que a cidade dá para 
as empresas, para a sociedade. Todos nós podemos doar um pouco 
do tempo e somar a uma entidade de classe, cujo propósito é ajudar 
o próprio empresário”.
Jairo Bahia, Diretor da ACI

-------------
Jairo 
Bahia em 
reunião do 
Conselho 
Fiscal
-------------

“Há 75 anos surgia uma entidade de classe que seria decisiva para 
o associativismo, na defesa da classe empresarial e na promoção 
do desenvolvimento socioeconômico de Montes Claros. Foram 
tantos obstáculos superados e tantos objetivos alcançados que o 
sentimento agora é de que todo o esforço realmente valeu a pena. 
A FIEMG se orgulha por fazer parte dessa história e de ser parceira 
da ACI, unindo esforços em prol do fortalecimento do comércio e da 
indústria norte-mineiros. Que essa parceria continue assim: forte, em 
prol de um bem comum”!
Adauto Marques Batista, Presidente da FIEMG Regional Norte

-------------
Adauto 
Marques, 
durante 
lançamento 
da Fenics
-------------

“Cumprimento a ACI pelos 75 anos de fundação, entidade forte e 
ferrenha defensora do desenvolvimento econômico e social do seg-
mento produtivo de Montes Claros e do Norte de Minas. Agradeço 
o incentivo dado a ADENOR na gestão da Dra. Gislayne Pinheiro, 
reconhecidamente competente e comprometida com propostas 
estruturantes e projetos de abrangência macroeconômica em seg-
mentos estratégicos para a nossa sociedade”.
Pávilo Miranda, Presidente da ADENOR

-------------
Pávilo 
Miranda em 
reunião da 
ADENOR na 
entidade
-------------

“Sou associado e diretor da ACI há mais de 20 anos, onde juntos luta-
mos sempre na defesa dos interesses e apoio da classe empresarial 
de Montes Claros. A entidade é forte em suas ações, conta com 
apoio político quando necessário, com independência partidária, o 
que eleva a sua credibilidade junto aos órgãos públicos. A maioria 
dos diretores é líder em seus segmentos empresariais, fortalecendo 
o associativismo. O trabalho voluntário eleva a qualidade e padrão 
na escolha dos dirigentes da entidade, cuja missão é de contribuir 
e desenvolver o crescimento da classe empresarial”.
José Ildemar Soares, diretor da ACI

-------------
Ildemar 

Soares em 
reunião 

com o 
Conselho 
Fiscal da 

ACI
-------------

A Sociedade Rural de Montes Claros parabeniza a Associação Comercial,
Industrial e de Serviços de Montes Claros - ACI pelos seus 75 anos de
dedicação e compromisso com o desenvolvimento do setor empresarial. 

Sua missão de promover e representar os interesses dos empreendedores é
fundamental para o crescimento de nossa comunidade. 

Que venham mais anos de sucesso e parcerias frutíferas.

Anos

“A ACI, com sua atuação firme e comprometida, tem se mostrado 
uma verdadeira defensora dos interesses dos empresários, promo-
vendo o desenvolvimento socioeconômico regional. Sua trajetória 
é marcada por conquistas que impulsionaram o crescimento e a 
inovação, criando um ambiente favorável para negócios e parce-
rias. Que esses 75 anos sejam apenas o início de uma nova era de 
sucesso e colaboração, sempre visando o fortalecimento do setor 
empresarial. No contexto das celebrações dos 75 anos da ACI, é 
fundamental reconhecer o papel da presidente Gislayne Lopes. 
Sob sua direção, a ACI não apenas ampliou sua capacidade de 
defesa dos interesses dos empresários, mas também fortaleceu 
os laços entre os diversos setores da economia local, promovendo 
um ambiente de colaboração e crescimento”. 
José Henrique Veloso, Presidente da Sociedade Rural de 
Montes Claros

-------------
Dra Gislayne 
com José 
Henrique 
Veloso,  
homenageado 
da Câmara de 
Vereadores
-------------

“O Sicoob Credinosso parabeniza a Associação Comercial de 
Montes Claros pelos seus 75 anos de dedicação e serviços 
prestados à nossa cidade. Ao longo de sua trajetória, a ACI tem 
sido um pilar no fortalecimento do comércio local, promovendo o 
desenvolvimento econômico e social de nossa região. Que essa 
missão continue inspirando e impulsionando o crescimento cole-
tivo. O Sicoob Credinosso se orgulha de fazer parte dessa história!”
Marcos Túlio Pimenta, presidente do Sicoob Credinosso

-------------
Marcos 

Túlio com 
ex-presidentes 

do Sicoob 
Credinosso

 em 2014
-------------
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“O associativismo entrou logo no início da minha carreira como 
arquiteto. Na AREA - Associação de Engenheiros e Arquitetos, CREA 
MG, IAB - Núcleo Montes Claros e no CAU MG. Na ACI, pude ver a 
pujança da associação, tomando a frente de várias ações voltadas 
ao crescimento da cidade, elevando ao cenário nacional através da 
Fenics. Fazer parte da ACI para qualquer profissional, seja da área 
de serviços, indústria ou comércio, é um privilégio, pois é estar num 
ambiente de grandes lideranças nas diversas áreas e segmentos 
de atuação profissional, empresarial e institucional”. 
Dennison Caldeira, vice-presidente da ACI

-------------
Dennison 
Caldeira no 
lançamento 
da pedra 
fundamental 
da nova sede 
da ACI
-------------

“Desde a década de 80 na ACI, posso afirmar que a entidade está 
bem estruturada e a FENICS consolidada. A responsabilidade da 
diretoria é manter este nível e inovar sempre mais.  Como criador da 
FENICS, lembro que ficamos três anos pesquisando outros eventos 
para lançar o melhor formato, sempre com o apoio do Sebrae. Hoje 
é um orgulho ver a 30ª edição apontando em 2025, com cerca de 
100 milhões em negócios. Porém, nosso sonho é a ter um centro 
de convenções para que a FENICS atinja todo o seu potencial, com 
o menor custo para o expositor, dando oportunidade para todos 
crescerem e assim a ACI contribuir ainda mais para os associados 
e a cidade”.
Fernando Deusdará, ex-presidente da ACI e Diretor Social 

-------------
Fernando 
Deusdará 

durante  
evento com 
a imprensa
-------------

MÉRITO EMPRESARIAL

Leandro Ivan Guedes e Jacquelline Andrade 
recebem reconhecimento da ACI com premiações 

da Federaminas
A ACI celebra as conquistas de dois 
grandes nomes do empreendedoris-
mo montes-clarense: Leandro Ivan 
Guedes e Jacquelline Andrade, indi-
cados para prêmios que destacam 
sua contribuição para o desenvolvi-
mento socioeconômico da região 
e para o fortalecimento da classe 
empresarial.  Ambas as cerimônias 
como parte do 26º Congresso da 
Federaminas, entre os dias 22 e 
23 de novembro, que este ano tem 
como tema “Conectando Negócios 
- Fortalecendo Minas”.

Na 32ª edição do Prêmio Mérito 
Empresarial, Leandro Ivan Guedes 
foi indicado pela ACI como Empre-
sário do Ano. Sucessor no coman-
do do Grupo Minas Brasil ao lado de 
seus irmãos, Leandro é um exemplo 
de liderança e consolida o legado ini-
ciado por seu pai, Ivan Guedes, que 

também recebeu o Mérito Empresa-
rial em 1992. Hoje, o Grupo Minas 
Brasil é um gigante regional, com 
62 unidades, gerando milhares de 
empregos diretos e indiretos. Além 
disso, o Instituto Ivan Guedes, braço 
social do grupo, promove iniciativas 
nas áreas de cultura, esporte e edu-
cação.

Para a presidente da ACI, Dra. Gislay-
ne Lopes Pinheiro, a escolha de Lean-
dro reflete seu comprometimento 
com o associativismo. “Além de ser 
um diretor atuante e inspirador na 
ACI, alia sucesso empresarial com 
responsabilidade social. A homena-
gem é merecida e reafirma o papel 
de destaque do Grupo Minas Brasil 
em nossa cidade”, pontua Gislayne.

Leandro, por sua vez, expressou 
gratidão pela homenagem: “Este 

reconhecimento é fruto do trabalho 
conjunto da minha família, nossa 
equipe e todos que acreditaram em 
nosso projeto. Dedico este prêmio a 
cada colaborador e cliente que con-
fia no nosso propósito.”

A empresária e contadora Jac-
quelline Andrade, indicada pela 
Câmara da Mulher Empreende-
dora da ACI, é homenageada 
com o prêmio “Mulheres Além 
das Gerais”. Com 24 anos à 
frente da JJ Contabilidade, ao 
lado do sócio e esposo Carlos 
Andrade, Jacquelline consoli-
dou-se como uma referência 
na área de consultoria tributá-
ria e mentoria empresarial. Seu 
trabalho impacta diretamente a 
geração de emprego e renda na 
região, além de inspirar outras 
mulheres a ingressarem no 
mercado empresarial.

Para Jacyara Ferreira, presi-
dente da CME, Jacquelline 
representa o ideal de força e 

Jacquelline Andrade e o Prêmio Mulheres Além das Gerais 2024

resiliência do empreendedorismo 
feminino. “Ela vai além dos critérios 
propostos, transformando realida-
des e inspirando outras mulheres. 
Sua dedicação à classe empresarial 
e à comunidade local a torna digna 
desta homenagem”, afirma.

Jacquelline expressou sua emoção 
com a premiação: “Receber esta 
comenda é um reconhecimento que 
compartilho com todas as mulheres 
empreendedoras que lutam diaria-
mente por seus sonhos. Continuo 
acreditando que juntas somos mais 
fortes.”

As conquistas de Leandro Ivan 
Guedes e Jacquelline Andrade sim-
bolizam o protagonismo de Mon-
tes Claros no cenário empresarial 

mineiro. “A ACI reafirma seu 
compromisso em promover e 
reconhecer o talento de seus 
associados, fortalecendo laços 
e inspirando novas gerações de 
líderes que contribuem para o 
desenvolvimento econômico e 
social de Minas Gerais”, finaliza 
Dra Gislayne Lopes Pinheiro, 
presidente da entidade. •

Jacquelline Andrade é referência no 
cenário regional

Dra Gislayne Lopes entrega a carta com 
a indicação da diretoria da ACI a Leandro 
Ivan Guedes
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ADENOR ESPECIAL

ADENOR se solidifica como 
catalisadora do desenvolvimento 
regional

Criada em agosto de 2009, dentro 
da Associação Comercial, Industrial 
e de Serviços de Montes Claros, a 
Agência de Desenvolvimento do 
Norte de Minas se consolida como 
uma das mais importantes catalisa-
doras de ações em prol do desenvol-
vimento regional. 

Nos seus 15 anos de atuação, a 
ADENOR fomentou importantes 
mudanças, fortalecendo o território 
norte-mineiro com oportunidades, 
abandonando o rótulo de pobreza 
que predominava na região. Entre 
os diversos projetos, o “Norte de 
Minas Oportunidades de Negócios”, 
por exemplo, resultou na criação de 
um catálogo com importantes infor-
mações, que envolveu um diagnós-
tico com lideranças comunitárias e 

empresariais. Outra importante con-
quista, foi a participação no Plano 
de Desenvolvimento Regional Sus-
tentável, “Norte de Minas em Ação”, 
lançado em outubro de 2013.

Ao longo dos anos, a ADENOR 
tem promovido encontros e pros-
pecções para identificar oportuni-
dades de investimento, trabalhar 
com cadeias produtivas e valorizar 
a biodiversidade, além de atuar na 
identificação de fontes de energia 
renovável.

O método de atuação resultou, 
agora em 2024, em novos impor-
tantes projetos. A ADENOR está 
promovendo a revitalização de 
nascentes e realizando ações de 
educação ambiental nas bacias 

Pávilo Miranda, Elmar 
Santana e Márcia 

Versiani

Há 15 anos, a Agência ajuda a identificar 
oportunidades de investimento nas diferentes 
cadeias produtivas, atuando em prol da 
biodiversidade e da energia renovável

“ 
Nossa 

missão é promover 
o desenvolvimento 
econômico sustentável 
do Norte de Minas Gerais, 
com programas e projetos 
economicamente viáveis, 
ecologicamente corretos, 
culturalmente aceitos e 
socialmente justos”
Pávilo Bernardino de Miranda,
Presidente da Adenor

hidrográficas dos rios Verde Grande e 
Riachão. No projeto social Sol do Cer-
rado, a entidade vai beneficiar as comu-
nidades de Lajeado do Cruzamento, 
Lajeado do Meio e Lajeado do Alto, em 
Jaíba.

Mais recentemente, a Agência teve pro-
jeto aprovado em edital da Petrobras 
para a implementação da coleta de óleo 
e gordura residual destinado à produção 

de biodiesel. “Nós abraçamos projetos 
que estejam alinhados com a nossa 
missão, que é contribuir para a acele-
ração do desenvolvimento econômico 
sustentável do Norte de Minas. Um 
modelo de atuação  que objetiva esti-
mular o empreendedorismo e promover 
o protagonismo para as questões rela-
cionadas ao desenvolvimento regional”, 
pontua a Diretora de Planejamento e 
Gestão da ADENOR, Márcia Versiani. •

Presidida atualmente por Pávilo Miranda, com gestão até 2026, a construção da ADENOR 
teve a contribuição de grandes lideranças:

Elmar Santana
(2012-2013)

Pávilo Miranda
(2014-2017)

Alexandre Pires Ramos
(2018-2021)

anos
7755

A ADENOR se orgulha em
fazer parte dessa incrível
história e de ter na sua criação
o DNA inovador da ACI.

Parabéns ACI Montes Claros

ACI

São os votos de toda a diretoria da ADENOR

Geraldo Drumond
      (2009 a 2011)
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SAMU MACRO NORTE

SAMU Macro Norte
Desde 2006 em crescimento emergente

Com 18 anos de existência, o 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU) alcançou a 
maioridade no Norte de Minas em 
crescimento emergente. Implanta-
do em 2006, Montes Claros foi a 
primeira cidade do Norte de Minas 
a receber o serviço pré-hospitalar 
móvel de atendimento às urgên-
cias. Na época, ele era adminis-
trado pelo próprio Município e 
contava com apenas quatro ambu-
lâncias, responsáveis por fazer 

todo o atendimento de urgência e 
emergência na cidade.

“Nós passamos por um perío-
do de adaptação e treinamentos 
que se iniciaram em novembro de 
2005 e seguiram até 1º de março 
de 2006. Nesta época, ainda fun-
cionava pela Prefeitura, período 
em que tínhamos em torno de 70 
profissionais, entre médicos, enfer-
meiros e almoxarifado. Então, era 
uma equipe bem reduzida, e com 

ambulâncias para atender apenas 
Montes Claros”, lembra o enfermei-
ro Arlen Divino Ferreira da Silva, 
que atua no SAMU desde a sua 
implantação.

Criação da Rede de Urgência e do 
1º SAMU regionalizado

Com a identificação da importân-
cia do serviço prestado à popula-
ção pelo SAMU no Brasil, a partir 
da criação da Rede de Urgência 

Montes Claros foi a primeira cidade do Norte de Minas a receber o 
serviço pré-hospitalar móvel de atendimento às urgências

por JANE FELIX

Parte da primeira equipe do SAMU de Montes Claros. 
Arlen Divino é o terceiro da direita para a esquerda em pé

FOTO: SAMU

e Emergência pela Secretaria de 
Saúde de Minas Gerais, em 2008, 
uma nova estrutura foi incorporada 
ao SAMU e, ao invés do serviço ser 
prestado apenas para a população 
montes-clarense, o atendimento 
pré-hospitalar foi estendido para 
86 municípios do Norte de Minas, 
passando a assistir uma população 
de cerca de 1,5 milhão de pessoas.

Com a nova medida, o SAMU em 
Montes Claros se tornou o 1º SAMU 
regionalizado no Brasil, passando 
a se chamar SAMU Macro Norte, 
ampliando, assim, a sua atividade 
na região norte-mineira. Devido à 
dimensão do serviço, em 2009, foi 
criado o Consórcio Intermunicipal 
de Saúde da Rede de Urgência do 
Norte de Minas – Cisrun. Formado 
por representantes de 86 municí-
pios, o Consórcio recebeu a missão 
de gerir o SAMU Macro Norte. Com 
a regionalização, o custeio do órgão, 
que era praticado apenas pela Pre-
feitura de Montes Claros, passou a 
ser mantido na modalidade tripar-
tite, com verbas provenientes da 
União, Estado de Minas Gerais e 
municípios. A nova proposta trouxe 
um modelo de assistência padroni-
zada, hierarquizada e descentrali-
zada, que opera através do aciona-
mento à Central de Regulação das 
Urgências, localizada em Montes 
Claros, que deve ser feito através 
de ligação telefônica. 

“Nós somos acionados através 
do telefone 192 e, a partir dali um 
técnico de regulação colhe as infor-
mações do solicitante relativas ao 
endereço e o tipo da ocorrência: se 
é um trauma, um acidente de trân-
sito, uma doença clínica de urgência 
como um infarto ou um AVC, e, em 
seguida, o chamado é repassado ao 
médico. A partir das informações do 
solicitante, o regulador médico ava-
liará o recurso adequado para aque-
le momento, podendo ser enviada 

uma ambulância, motolância ou até 
mesmo uma aeronave. A gente se 
esforça ao máximo! Se doa muito 
para conseguir fazer com que o 
maior número de pessoas seja aten-
dido”, explica o médico e diretor téc-
nico do Cisrun/SAMU Macro Norte, 
Dr. Marcelo Fagundes da Rocha, 
sobre o processo de solicitação de 
atendimento e envio da equipe de 
socorro.

O Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência iniciou-se com o serviço 
prestado apenas através de ambu-
lâncias, logo após, passou a ser feito 
também através de um helicóptero 
e, atualmente, também conta com 
motocicletas.

A depender da gravidade do pacien-
te, que é avaliada pelo Regula-
dor Médico, são disponibilizados 
aos cidadãos um dos dois tipos 
de ambulâncias. As Unidades de 
Suporte Básico (USB), que atendem 
os casos de menor complexidade 
e quando não há risco iminente de 
morte. As USBs são compostas por 
equipamentos básicos de suporte 
a vida e tripuladas por um técnico 
em enfermagem e um condutor 
socorrista. A Unidade de Suporte 
Avançado (USA) é equipada com 
aparelhos e equipamentos seme-
lhantes aos de uma UTI hospitalar 
e tem sua equipe formada por um 
condutor-socorrista, um médico e 
um enfermeiro.

A Regulação Médica, localizada em Montes Claros, recebe chamados de pedido de 
socorro de todo o Norte de Minas, através do telefone 192

Ao todo, o SAMU Macro Norte possui:

45 60

milhão de 
pessoas

Com essa
estrutura,

atendemos

2 1
BASES

localizadas
nos 

municípios

AMBULÂNCIAS MOTOLÂNCIAS HELICÓPTERO
que realizam atendimento pré-hospitalar de urgência 
e emergência em casos clínicos, traumáticos, gineco-

obstétricos e psiquiátricos.

1,7
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Sinônimo de agilidade

O Suporte Aéreo Avançado de Vida 
conta com um helicóptero que é for-
mado por uma equipe mista e está 
em Montes Claros há seis anos, con-
tabilizando cerca de 1.500 atendi-
mentos. O aeromédico é composto 
por um piloto e um tripulante ope-
racional do Corpo de Bombeiros, e 
por um médico e um enfermeiro do 
SAMU. “O transporte é indicado para 
pacientes que têm um tempo redu-
zido para chegar no seu tratamento 
definitivo, para resgates em locais 
de difícil acesso em que o helicópte-

Dr. Marcelo Fagundes explica que parceria entre SAMU e Corpo de Bombeiros agiliza 
atendimento de urgência e emergência no Norte de Minas

Motolâncias buscam diminuir tempo-resposta nas ocorrênciasJunio já foi atendido pelo SAMU por três vezes

ro consegue ter o acesso exclusivo. 
Além disso, realiza as transferências 
de pacientes que precisam ir do inte-
rior para os hospitais de referência 
na capital e nas principais cidades 
que são as sedes das macrorregi-
ões”, define Dr. Marcelo Fagundes o 
tipo de serviço prestado pelo SAAV.

Com menos de dois anos de fun-
cionamento, as motolâncias são 
responsáveis por ampliar o supor-
te terrestre, através de duas motos 
que têm como finalidade chegar no 
menor tempo possível ao paciente. 
Compostas por dois técnicos em 
enfermagem, os veículos chegam 
aos locais de difícil acesso, em 
áreas remotas, ou dão suporte em 
ocorrências como paradas cardior-
respiratórias, que necessitam da 
presença de mais profissionais para 

intercalar nas manobras de ressus-
citação. Neste período, as motolân-
cias foram responsáveis por salvar 
quase 2.000 vidas.

Pode-se dizer que o agente admi-
nistrativo Osvaldo Junio Oliveira 
Soares, de 24 anos, já adquiriu certa 
“experiência” com os procedimentos 
adotados pelo SAMU. Motociclis-
ta, o jovem já se envolveu em três 
acidentes em que o SAMU pres-
tou socorro: um como passageiro, 
enquanto seu pai conduzia uma 
motocicleta e se chocou com outra 
moto, em 2017. Como condutor, em 
2019, quando caiu ao ser “fechado” 
por um automóvel, e outro, em 2021, 
ao colidir outra motocicleta. O jovem 
também já acionou o 192 para pedir 
atendimento para uma pessoa que 
estava desacordada e foi orientado 

a fazer os primeiros socorros antes 
da chegada da ambulância. Ele res-
salta a seriedade dos profissionais 
e o padrão de atendimento da ins-
tituição. “O SAMU é capaz de pro-
porcionar com objetividade o que o 
paciente precisa naquele momen-
to de fragilidade, no qual apenas 1 
minuto a mais pode ser decisivo 
para o salvamento ou a recuperação 
da vítima”.

Crescimento do número de 
atendimentos

O desenvolvimento da instituição ao 
longo dos anos pode ser constatado 
através do registro dos números de 
atendimentos que cresceu subs-
tancialmente ao longo dos anos. 
Em 2009, ano em que o serviço foi 
regionalizado e expandido para o 
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Norte de Minas, foram realizados 
25.070 atendimentos. Em 2023, 
esse número saltou para 50.255 
ocorrências efetivadas, um aumento 
de mais de 100%.

Sobre o planejamento para o cres-
cimento da instituição que funciona 
em parceria com diversos órgãos 
públicos, Zildete Ferreira de Souza 
enfermeira e diretora executiva do 
Cisrun/SAMU Macro Norte, pontua 
que “estamos crescendo e pron-
tos para ampliar o nosso serviço 
de urgência e emergência. Chegar 
a todas as pessoas que precisam 
do nosso socorro e que sempre 
confiaram suas vidas em nossas 
mãos, sempre foi uma das metas 
do SAMU. Mas, sempre atentos ao 
modelo assistencial previsto pelo 
Ministério da Saúde e com o apoio 
dos nossos governos”.

Arlen Divino entrou no SAMU como 
técnico em enfermagem em 2014. 
Ele conta que teve o incentivo da 
família e, especialmente, dos cole-
gas de trabalho para ingressar na 
faculdade e fazer o curso superior. 
“Em 2018, logo após minha forma-
tura, a instituição me oportunizou 
trabalhar como enfermeiro assis-
tencial, em algumas bases da região 
como Januária, Francisco Sá, Brasí-
lia de Minas, Bocaiuva, e, hoje, estou 
lotado na base de Montes Claros. 
Nesse período, teve o processo do 
serviço aeromédico, e fui agraciado 
também com a chance de me tornar 
um enfermeiro de bordo e trabalhar 
na instituição do Suporte Aéreo 
Avançado de Vida”, conta Arlen, 
orgulhoso de sua trajetória junto ao 
desenvolvimento da instituição. 

SAMU é referência na 
qualificação de profissionais das 
portas de entrada

Outro elemento importante para o 
funcionamento do Cisrun/SAMU 

Zildete Ferreira está como diretora do Cisrun/SAMU desde 2021

O coord. do NEP, Ubiratam Lopes, e os enfermeiros Renata Teixeira e Antônio Osmar, 
em treinamento com manequim realista

Macro Norte é o Núcleo de Educação 
Permanente (NEP) que é formado por 
uma equipe composta por médicos, 
enfermeiros e técnicos em enferma-
gem altamente qualificados e que 
têm o objetivo de preparar todos os 
profissionais da instituição dentro do 
padrão como qual o SAMU Macro 
Norte já é conhecido nacionalmente. 

“O NEP participa da seleção, da qua-
lificação e da requalificação do pro-
fissional, desde o porteiro, pessoal 
da zeladoria, até os médicos, enfer-
meiros, técnicos em enfermagem e 
condutores-socorristas que traba-
lham na intervenção. Então, é ele 
que garante a modulação de ações 
e a qualidade uníssona do serviço”, 
destaca o enfermeiro e coordenador 
do Núcleo de Educação, Ubiratam 
Lopes Correia.

FO
TO

: S
O

LO
N

 Q
U

EI
R

O
Z

FO
TO

: M
A

R
CO

S 
SU

EL

Devido à expertise do NEP, o SAMU 
Macro Norte assumiu um papel 
significativo e se tornou referência 
no treinamento dos profissionais 
que atuam nas unidades hospita-
lares (alguns treinamentos são vol-
tados para profissionais da Saúde 
que atuam nas chamadas “portas 
de entrada”), garantindo assim 
a continuidade do atendimento 
prestado pelo SAMU. “É um ama-
durecimento que o serviço tem em 
de não pensar apenas na sua ação, 
no seu produto final, que é entregar 
o paciente dentro daquele ambien-
te hospitalar. Mas, sim, garantir a 
assistência qualificada para que 
tenha resolvido o problema daque-
le paciente e ele seja devolvido para 
a sociedade o quanto antes e com 
menor sequela possível”, finaliza 
Ubiratam.
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O NEP ainda realiza treinamentos, 
qualificações e simulados nas 
comunidades e escolas através de 
campanhas educativas e orienta-
ções para a população saber atuar 
frente à urgência, como no caso de 
uma crise convulsiva, parada cardí-
aca, obstrução de vias aéreas, que 
é o engasgo, entre outros.

Motivos do sucesso e futuro

A diretora-executiva, Zildete Souza, 
atribui a progressão do Cisrun/
SAMU Macro Norte ao engajamen-
to de sua equipe, que é formada por 
mais de 1.000 profissionais, que 
trabalham com amor e respeito 
ao SAMU Macro Norte e, principal-
mente, aos seus pacientes. “Temos 
uma equipe empenhada, qualificada 
e humana. O nosso corpo adminis-
trativo está ali, na retaguarda, para 
garantir as melhores condições de 
trabalho a nossa equipe de interven-
ção e os nossos socorristas estão 
disponíveis 24 horas para fazer o que 
eles sabem de melhor: salvar vidas!”

O presidente do Cisrun/SAMU 
Macro Norte e prefeito do municí-
pio de Juvenília, Rômulo Marinho 
Carneiro, explica que proporcionar 
atendimento especializado em 
urgência e emergência gratuito e 
de qualidade à população norte-mi-
neira sempre foi um dos objetivos 
do Cisrun/SAMU Macro Norte, atra-

vés da implantação de novas bases 
descentralizadas e ampliação das 
unidades já em funcionamento. 
“Estamos trabalhando junto gover-
no do Estado e da União para que 
possamos expandir o nosso servi-
ço e a expectativa é de implantar 15 
novas unidades do SAMU na região”, 
disse. •

Como presidente do Cisrun/SAMU, Rômulo busca ampliar unidades do SAMU no 
Norte de Minas
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Casa de Apoio Santa Bernadete - Acolhimento 
humanizado ao paciente com câncer

A Casa de Apoio Santa 
Bernadete é uma institui-
ção filantrópica, filiada à 
Associação Comunitá-
ria Nossa Senhora Rosa 
Mística, com a finalidade 
prestar assistência social 
e proteção à saúde a pes-
soas preferencialmente em 
Tratamento Fora do Domi-
cílio (TFD), em situação de 
vulnerabilidade social, as 
quais se encontram com 
diagnóstico de Câncer, em 
tratamento ambulatorial de 
quimioterapia e radiotera-
pia nos serviços de onco-
logia de Montes Claros. É 
mantida por doações da 
comunidade e eventos 
promocionais, promovidos 
durante todo o ano.

A Casa Santa Bernadete 
foi idealizada por Padre 
Tião e inaugurada há 24 
anos, diante da necessi-
dade de oferecer hospeda-
gem a pacientes de várias 
cidades da região que che-
gam a Montes Claros para 
o tratamento. Por ano, 
passam pela Casa cerca 
de 500 pessoas. São 
oferecidas mais de 2 mil 
refeições por mês (café, 
almoço, lanche e jantar), 
transporte com veículo 
próprio (diário e gratuito), 
além de 1700 atendimen-
tos mensais com equipe 
multidisciplinar (enferma-
gem, nutrição, psicologia 
e serviço social).

“A entidade oferece aos 
acolhidos e seus acom-
panhantes atendimento 
especializado com equi-
pe multiprofissional, hos-
pedagem, alimentação, 
suplementos alimentares 
e transporte para os Cen-
tros de Oncologia, buscan-
do sempre minimizar o 
sofrimento, que é próprio 
dessa agressiva patologia, 
o câncer”, conta Eduardo 
Borges, Gerente da Casa. 
“Cerca de 90% das pesso-
as acolhidas na Casa de 
Apoio Santa Bernadete, 
são idosos em situação 
de vulnerabilidade social”. 

Para manter o apoio às 
pessoas, com dignidade 
e qualidade, ao longo do 
ano, a Casa Santa Berna-
dete realiza campanhas 
com o Bazar Solidário Lê 
Turano, Jantar Dançan-
te, Troco Solidário em 
supermercados e arreca-
da doações em forma de 
cestas básicas. Os valores 
podem ser doados por 
PIX: 03.999.569/0001-
09 ou depósito em conta 
bancária. •

A presidente da ACI, Dra 
Gislaine Lopes Pinheiro, 

destaca a importância 
de as empresas terem 

alguma iniciativa de 
responsabilidade 

social. A ACI apoia a 
entidade filantrópica 

com a doação de cestas 
básicas. Na foto, com 

Eduardo Borges e Ênio 
Pereira.

Fundada em 2000, a entidade oferece hospedagem a pacientes que 
chegam a Montes Claros para o tratamento oncológico

Av. Dr. Mário Tourinho, 948 - Anel Rodoviário Sul
(38) 3221-1733  (38) 99943-4403

@toquedeclassefestas
SCAN ME
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O levantamento é baseado no Índi-
ce de Desafios da Gestão Municipal 
(IDGM), que avalia 15 indicadores 
nas áreas de saúde, educação, 
segurança, saneamento e susten-
tabilidade. No ranking de Minas 
Gerais, Montes Claros está em ter-
ceiro lugar e supera cidades como 
Contagem, Uberaba, Betim e Juiz 
de Fora. No ranking nacional, supe-
ra capitais como Rio de Janeiro, 
Cuiabá e Recife.

O IDGM serve como ferramenta 
para que gestores e a população 
possam acompanhar o desempe-
nho de cada município em com-
paração com outros, mostrando 
as áreas onde a cidade apresenta 
avanços ou desafios. A nota de 
Montes Claros foi de 0,662 em uma 
escala de 0 a 10.

A área de saúde foi um dos prin-
cipais destaques para o município, 
que subiu 8 posições em relação 
ao estudo de 2010 e agora é clas-
sificada como a 14ª melhor saúde 
entre as cidades do país. Um dos 
critérios avaliados nesse quesito foi 
a cobertura de 100% da Estratégia 
de Saúde da Família. Na área de 

segurança, Montes Claros também 
apresentou avanço significativo, 
subindo 15 posições e alcançando 
o 28º lugar nacional, após compa-
rativos feitos ao longo da última 
década.

Aeroporto terá mais investimento

A administração do Aeroporto de 
Montes Claros, Aeroportos Nordes-
te do Brasil S/A (Aena Brasil), anun-
ciou que investirá R$ 550 milhões 
até o ano de 2026 nos três aero-
portos os quais administra (Montes 
Claros, Uberaba e Uberlândia).
Para Montes Claros, o projeto prevê 
que o aeroporto será duplicado, 
somando 3,7 mil m² de área. A 
ampliação prevê um novo pátio de 

aeronaves e novas áreas de esca-
pe. Para aumentar a segurança, a 
Aena instalará áreas de segurança 
de final de pista em ambas as cabe-
ceiras. Além disso, haverá um novo 
pátio de aeronaves para a aviação 
comercial, com quatro posições de 
estacionamento tipo C, além de um 
novo pátio para a aviação geral e 
uma nova pista de taxiamento para 
as aeronaves.

O terminal do Norte de Minas Gerais 
é o terceiro mais movimentado do 
Estado, com uma demanda cres-
cente. Em 2019, o aeroporto rece-
beu 219 mil passageiros; em 2022,  
244 mil passageiros e até setembro 
de 2024 foram mais de 260 mil pas-
sageiros. •

MONTES CLAROS

Cidade é eleita como a terceira melhor cidade 
de Minas Gerais para se viver

A pesquisa abrangeu as 100 maiores cidades do Brasil e 
colocou Montes Claros em 28º lugar no ranking nacional
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Limites legais para aplicação de multas em 
contratos de consumo

Nos contratos de consumo, a apli-
cação de multas é uma prática 
comum para garantir o cumpri-
mento de obrigações, especial-
mente no caso de inadimplência 
ou descumprimento contratual por 
parte do consumidor. No entanto, 
é importante que as empresas 
estejam atentas aos limites legais 
para evitar questionamentos e 
possíveis problemas judiciais. 
No Brasil, o Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) estabelece 
regras específicas para garantir 
que essas multas sejam justas e 
proporcionais. Vamos entender 
melhor como sua empresa pode 
aplicar essas penalidades de 
forma adequada e conforme a lei.

De acordo com o CDC, as mul-
tas aplicadas ao consumidor não 
devem ser abusivas, ou seja, elas 
precisam ser proporcionais ao 
valor do contrato e adequadas à 
gravidade do descumprimento. A 
legislação é clara em estipular um 
limite para as multas de mora (por 
atraso no pagamento), que não 
podem ultrapassar 2% do valor da 
prestação em atraso. Esse limite é 
importante para proteger o consu-
midor contra penalidades excessi-
vas e, ao mesmo tempo, assegurar 
os direitos do fornecedor.

Nos contratos de consumo, além 
das multas por atraso, é comum 
a previsão de multas compensa-
tórias para outras situações de 
descumprimento, como a rescisão 
antecipada ou a não utilização de 

um serviço contratado. Para esses 
casos, o percentual da multa deve 
ser negociado de forma razoável, 
evitando valores considerados 
abusivos. Embora não haja um 
percentual fixo estipulado por lei, a 
Justiça geralmente considera acei-
táveis multas que não ultrapassem 
10% a 20% do valor total do contra-
to. Percentuais superiores podem 
ser interpretados como cláusulas 
abusivas, sendo passíveis de redu-
ção judicial.

Para evitar problemas, a melhor 
prática é estipular os termos de 
forma clara e objetiva no con-
trato. Uma redação precisa, que 
detalhe as hipóteses de aplicação 
da multa e seu valor, é essencial 
para dar segurança jurídica tanto 
ao consumidor quanto à empresa. 
A transparência nessas condições 
fortalece a confiança do consumi-
dor na marca e reduz as chances 
de litígios.

Vale ressaltar que, em caso de 
conflito, o Poder Judiciário pode 
reavaliar as cláusulas contratuais, 
reduzindo a multa se entender que 
esta é excessiva ou contrária ao 
equilíbrio contratual. Assim, man-
ter uma postura equilibrada e razo-
ável no momento da elaboração 
dos contratos é a melhor forma de 
assegurar a validade das cláusulas 
e evitar discussões futuras.

Além disso, é importante lembrar 
que os contratos de consumo 
devem sempre observar os prin-

cípios da boa-fé e da transparên-
cia. O respeito a esses princípios 
reflete a imagem de uma empresa 
ética e respeitosa, qualidades que 
contribuem para a fidelização de 
clientes e para a construção de 
uma marca sólida no mercado.

Em resumo, a aplicação de multas 
em contratos de consumo é uma 
prática válida e útil para garantir o 
cumprimento das obrigações, mas 
exige cautela. Conhecer os limites 
legais e elaborar contratos claros 
e justos são práticas essenciais 
para proteger os interesses da sua 
empresa e, ao mesmo tempo, res-
peitar os direitos do consumidor. 
Afinal, um contrato bem estrutura-
do é um investimento na seguran-
ça e na longevidade do negócio. •
_______________________________

* PEDRO IVES MAIA MOTA, especialista em 
Direito Societário Empresarial, Licitações e 
Contratos Públicos, Contratos Empresariais e 
Franquias
PEDRO HENRIQUE MURÇA, pós- graduando em 
Direito Empresarial pela EBRADI
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Mesmo com um cenário de 
incertezas, é possível obter bons 
resultados nos negócios

Um novo ano se aproxima, aí nos 
perguntamos: o que fazer? Quais as 
expectativas? Nós, como empresá-
rios, temos que analisar os cená-
rios, nos preparar para os desafios 
e ajudar a construir, se possível, um 
futuro melhor, mesmo com eventu-
ais percalços.

Primeiro, vejamos dois indicadores 
macroeconômicos: crescimento do 
PIB e emprego. Quanto ao primeiro, 
taxa de 3,2% (projeção do Governo); 
para o segundo, temos uma boa 
condição, próximo ao pleno empre-
go (taxa de desemprego, 6,9%). 
Mas, sempre existe um porém... 
como isto foi gestado?  O pilar de 
base é o gasto público crescente, 
que leva a um endividamento recor-
de (dívida federal de 7,4 trilhões de 
reais, 76% do PIB). A conta chegou. 
Além dos gastos do Governo Fede-

ral e seu endividamento, temos 
os gastos feitos pelos Estados e 
Municípios. Este é o ciclo político, 
aumento de gastos em ano eleito-
ral, que tem em contrapartida uma 
redução para o próximo ano.

O Governo Federal já iniciou uma 
ofensiva para aumento dos impos-
tos em geral, e debate, internamen-
te, e no partido do Governo, se have-
rá ou não o controle de gastos. A 
ala do Ministério da Fazenda quer 
aumento das taxações e relativo 
controle de gastos. As alas políticas 
se opõem à redução de gastos. De 
qualquer forma, alguma contenção 
haverá, até porque a dívida recorde 
exigirá mais e mais recursos para 
pagamentos e juros. Da mesma 
forma que será retirada renda dos 
consumidores e do setor produtivo 
sob a forma de tributos crescentes. 

Nunca é demais lembrar: não existe 
recurso público, existe sim dinheiro 
extraído do “contribuinte” - palavra 
esta que é um eufemismo: contri-
buição é algo voluntário, o correto 
é “imposto” -, recursos retirados 
das famílias para seu consumo e 
bem-estar e das empresas, que 
terão menos condições para se 
manterem e investirem e gerarem 
emprego e renda.

Em resumo, se 2024 foi um ano 
onde os gastos dos governos “esti-
mularam” a economia, para 2025 
devemos esperar um cenário de 
restrições. Portanto a respon-
sabilidade sobre o setor privado 
aumenta.

O Plano de Obras no orçamento público será 
um aliado na manutenção do emprego e 
renda em Montes Claros

ECONOMIA

por DR. MARCOS FÁBIO MARTINS DE OLIVEIRA
Vice-presidente assuntos econômicos da 
ACI, empresário e professor aposentado da 
Unimontes.
-------------------------------------------------------------------------------------------------

O que fazer para manter bons 
resultados nos negócios?

Antes de responder, vejamos o 
quadro municipal, público e pri-
vado. Primeiro, vemos as contas 
públicas em ordem e até previsão 
orçamentária para continuida-
de do Plano de Obras, ou seja, o 
orçamento continuará sendo um 
aliado na manutenção do emprego 
e renda em Montes Claros. Segun-
do, grandes empreendimentos 
continuam a ser implantados na 
cidade: Eurofarma, Novo Nordisk, 
Cristália, Hipolabor, dentre outras. 
Eles injetam vitalidade em nossa 
economia, durante a implantação 
e muito mais na operação. O efei-
to destes novos empreendimentos 
será crescente por pelo menos 
três anos (módulos trienais no 
VAF), mais e mais recursos virão 
aquecer a economia pública e pri-
vada de Montes Claros.

Para obter bons índices, prepare-
-se! A busca pela eficiência, quali-
dade e redução de custos deve ser 
uma constante. Começando pelo 
último, a ânsia tributária do Gover-
no Federal é uma ameaça à saúde 
financeira das empresas. Reúna 
com seu contador e assessores 
financeiros, participe de eventos e 
faça seu planejamento tributário. 
Novas normas, tributos e alíquotas 
estão em implantação, ainda mais 
em um cenário de transição entre 
regimes/reforma. O ano será “peri-
goso”, ainda mais para quem não 
se preparar. A ACI pode e tem aju-
dado nisto, muitos eventos estão 
acontecendo e novos virão.

A busca constante por eficiência 
, qualidade e redução de custos 
deve ser um hábito, especialmente 
com a SELIC com juros altos (cerca 
de 11% ao ano). Sua empresa está 
pronta? Procure ajuda especializa-

da. Mais uma vez a ACI pode ser 
seu ponto de referência. Trabalhar 
em parceria, praticar o associa-
tivismo, reduz custo e ajuda na 
melhor escolha.

Por fim, invista desde o marketing 
da concepção do produto à fideli-
zação dos clientes, até as vendas 
propriamente ditas. A FENICS é 
nosso carro chefe, muitas empre-
sas vendem quase ¼ de seu fatu-
ramento anual na feira. Ainda há 
a rede de relacionamento na ACI, 
que impulsiona suas vendas a 
partir de contatos formados e 
por eventos específicos, como as 
rodadas de negócios, destacamos 
aqui a Câmara da Mulher Empre-
endedora.

Cabe a nós construir o futuro e 
agir estimulando o associativismo, 
diminuindo riscos e custos, é isso 
que devemos fazer! •
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Fábrica da Novo Nordisk em Montes Claros é a 
melhor empresa para se trabalhar no Brasil

A fábrica da Novo Nordisk, em 
Montes Claros, conquistou o pri-
meiro lugar no ranking Melhores 
Empresas Para Trabalhar do Great 
Place To Work (GPTW) Brasil. O 
prêmio, um dos mais importantes 
da área, avaliou práticas de gestão 
de pessoas, políticas corporativas 
e a satisfação dos colaboradores. 
No ano passado, a fábrica já havia 
conquistado o primeiro lugar no 
ranking.

“Ao alcançar a primeira colocação 
no ranking do GPTW, pelo segundo 
ano consecutivo, como a melhor 
empresa para se trabalhar no 
Brasil, vejo que estamos no cami-
nho certo. Lá atrás, construímos 
a visão 2040 da nossa fábrica, 
projetando o que desejamos ser 
no futuro. E uma das principais 
metas é oferecer um ambiente 
de harmonia, abundância, de ter 
a felicidade das nossas pessoas 
como um propósito da organiza-
ção”, ressalta o vice-presidente 
corporativo da unidade de Minas 
Gerais, Reinaldo Costa. 

O GPTW é uma consultoria glo-
bal que analisa, certifica e reco-
nhece os melhores ambientes de 
trabalho em todo o mundo. “Esse 
prêmio reflete o respeito e valo-
rização por cada pessoa e como 
criamos um ambiente onde todas 
se sintam seguras e parte de um 
propósito maior. Mas é importan-
te lembrar que não somos perfei-
tos. No dia a dia, enfrentamos inú-
meros desafios e, sim, erramos. 
O que nos diferencia é como agi-
mos nesses momentos: ouvindo, 
aprendendo e ajustando o que 

não está funcionando. Então, ser 
a melhor empresa para se traba-
lhar significa colocar as pessoas 
em primeiro lugar e entender que, 
por mais que não tenhamos todas 

as respostas prontas, sempre 
podemos evoluir e buscar exce-
lência no que fazemos”, destaca 
Robison Morais, diretor da NN.

Cidade estratégica 

O GPTW apresentou destaque 
para a Eurofarma e Afya, empre-
sas com unidades em Montes 
Claros. “Este fato, somados a 
outros, caracteriza o propício 
ambiente empresarial da cidade, 
que tem atraído empresas que 
aqui encontram recursos finan-
ceiros subsidiados, espaço ade-
quado para instalação, recursos 
humanos, uma localização geo-
gráfica com ganhos logísticos, 
enfim, uma série de fatores que 
alçam Montes Claros a uma das 
melhores cidades do Brasil para 
se investir”, pontua Geraldo Dru-
mond, consultor de empresas.

Recentemente, a Novo Nordisk 
anunciou investimento de R$ 864 
milhões, que será destinado à 
melhoria de processos, moderni-
zação da planta e implementação 

de projetos de sustentabilidade na 
unidade em Montes Claros.

Geraldo Drumond frisa que “é pre-
ciso analisar o mercado de tra-
balho local, desde a demanda de 
profissionais, oportunidades de 
emprego, até investimentos em 
formação e qualificação de pes-
soal para bem atender todo o uni-
verso de empresas, já instaladas e 
a serem instaladas. O poder públi-
co, por sua vez, deve investir cada 
vez mais em educação, saúde, 
infraestrutura, segurança, lazer 
de qualidade, para receber empre-
sários, gestores, pessoal técnico e 
operacional que aqui vão aportar. 
Ou seja, temos muito a celebrar e 
também a trabalhar para conso-
lidar estes ganhos de gestão que 
vão fazer a cidade se afirmar como 
uma das melhores do Brasil para 
se viver e trabalhar”. •

Conheça alguns fatores que colocam Montes Claros como a 
uma das melhores cidades do País para se investir

GESTÃO DE PESSOAS
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Gestão de Negócios e Marketing; graduada 
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Entre sonhos e realidade: Lições 
de Cortella  sobre cooperativismo 
e empreendedorismo
A importância do associativismo, da confiança e da 
preparação para enfrentar os desafios do mercado 
com sabedoria e segurança
por NÁGILA ALMEIDA

Mario Sérgio Cortella é um filósofo 
brasileiro bastante conhecido por 
suas reflexões. Ele foi a atração 
principal do evento “Construindo 
Juntos: cooperativismo, persistên-
cia e sucesso empreendedor”, pro-
movido pelo Sicoob Credinor, em 
Montes Claros, no último mês de 
outubro. O momento foi oportuno 
para falar sobre o ato de sonhar e 
empreender, destacando a linha 
tênue entre sonhar e deli-
rar - uma lição valiosa 
para qualquer profissional 
ou empresário. Segundo 
Cortella, empreender 
exige um equilíbrio entre a 
visão e a realidade, sendo 
crucial saber separar o 
sonho de um possível 
delírio, para garantir que 
nossos projetos sejam 
sustentáveis e atingíveis.

O associativismo atual foi 
um dos pontos centrais 
da palestra. Cortella destacou que, 
mais do que nunca, a união é uma 
força indispensável para enfrentar 
as adversidades do mercado e con-
quistar o sucesso coletivo. O lema 
“juntos somos fortes” foi represen-
tado por um exemplo impactante: 
o trabalho colaborativo do Cirque du 
Soleil. Este exemplo ilustrou como 
o sucesso do empreendimento 
está diretamente ligado à coopera-
ção entre os integrantes da equipe 
- formada pelos melhores artistas 
e acrobatas do mundo. E, mesmo 

sendo os melhores, eles utilizam 
redes de segurança. A rede, segun-
do Cortella, é um símbolo de sabe-
doria, pois representa a noção de 
que erros e quedas são possíveis, e 
ter um suporte é fundamental. Esse 
exemplo reflete um dos grandes 
ensinamentos sobre empreender: 
a confiança nos outros é essencial, 
mas devemos ter mecanismos de 
suporte para enfrentar imprevistos.

A cooperação e a confiança são prin-
cípios que se tornam ainda mais visí-
veis nas performances de trapézio. 
Cortella ressaltou a necessidade 
de confiar no outro, de se lançar no 
vazio e acreditar que será amparado 
pelo colega - um ato de coragem e 
de conexão profunda. No entanto, 
ele reforçou que empreender, assim 
como um salto no trapézio, também 
exige prudência. Manter uma rede 
de apoio é um sinal de preparação 
para o pior, sem deixar de desejar 
o melhor.

Lembrando que a ACI está no auge 
de seus 75 anos, o êxito de suas 
ações só foi possível porque seus 
líderes se uniram em um mesmo 
propósito. Em um mercado tão 
desafiador, o cooperativismo é 

uma estratégia pode-
rosa, pois soma habili-
dades, minimiza riscos 
e amplia a capacidade 
de inovação. Esta máxi-
ma vale para a vida: nin-
guém vence sozinho. 
Ter sucesso é sobre 
construir alianças 
estratégicas, as quais 
possamos confiar e 
nos doar com recipro-
cidade.

Cortella fez uma citação do antro-
pólogo Darcy Ribeiro que inspirou 
todos os presentes: “Sempre pre-
feri errar do que não realizar”. Essa 
frase nos instiga a agir, mesmo que 
o medo de falhar esteja presente. 
Por fim, como jornalista e empre-
endedora, acredito que devemos 
ter fé e coragem para sonhar, evo-
luir. Que 2025 seja um ano de mais 
conhecimento, novas conexões, 
com sonhos realizáveis. Para isso, é 
preciso estarmos preparados, com 
o pé no chão e os olhos no futuro. •

COMUNICAÇÃO E NEGÓCIOS

 
 

 e seja 

assine já!Ligue e 

Na Master 
Internet
acreditamos que 
uma boa conexão vai 
além da velocidade.

Escaneie o 
QR CODE
direcionado para
o nosso WhatsApp!

VELOCIDADE,
QUALIDADE,
E ESTABILIDADE. 



43www.acimoc.com.br          acimoc.com.br               acimocRevista ACI • Edição 84 • Dezembro/202442

O Associativismo como 
empregador: Geração de trabalho 
e formação diferenciada

Vamos novamente rumo à finaliza-
ção de mais um ciclo, mais um ano 
de atividades, experiências, supe-
rações e oportunidades. Todas e 
todos que no momento temos 
a oportunidade de ler este texto, 
tivemos a alegria de viver mais um 
ano de vida e a chance de sermos 
melhores do que no ano que passou. 
Em termos de mercado 
de trabalho, em Montes 
Claros, seguimos nessa 
perspectiva: Fecharemos 
2024 melhor do que no 
ano passado. Em 2023 o 
crescimento foi de 3,03% 
e até setembro deste ano, 
conforme os dados então 
disponíveis, o crescimento 
do emprego formal atingiu 
3,29%, com tendência de 
crescimento até o final de 
dezembro. 

Esse crescimento é fruto 
da dinâmica das pessoas 
e organizações, públicas e 
privadas, que numa atua-
ção individual, mas vistas 
em conjunto, contribuem 
para o desenvolvimento 
da cidade e da região. 
Muito dessa dinâmica 

e integração individual-coletivo é 
fomentada por instituições associa-
tivas e cooperativas, em uma lógica 
de que pensar em todos, no conjun-
to, é a melhor forma de pensar em si 
mesmo.  Destacamos então o papel 
dessas instituições. 

É inquestionável a importância insti-

tucional dessas associações e coo-
perativas tanto na dimensão edu-
cativa de se atuar com uma visão 
diferente da perspectiva individual, 
quanto na dimensão de governança 
e articulação dos interesses coleti-
vos, onde representam e integram 
tais interesses visando a melhoria 
dos associados e cooperados. Mas 

gostaria de lembrar aqui 
o papel de empregadoras 
que têm essas institui-
ções no Norte de Minas.

Na nossa região há cerca 
de 4.100 instituições 
associativas e coope-
rativas, distribuídas nas 
microrregiões conforme 
demonstrado no gráfico 
01, sendo que a micror-
região de Montes Claros 
participa com aproxi-
madamente 35% desse 
total. A grande maioria 
desses estabelecimentos 
são associações privadas 
(90%), constituídas por 
pessoas físicas ou jurídi-
cas que buscam na força 
coletiva obter melhores 
condições de fazer valer 
seus direitos, necessida-

por PROF. RONEY VERSIANI SINDEAUX

Prof. Roney Versiani Sindeaux é Doutor em 
Economia e Mestre em Administração. Coor-
denador do Observatório do Trabalho do Norte 
de Minas, prof. na Unimontes e Diretor Técnico 
e Institucional da Fadenor.
-------------------------------------------------------------------------------------------------

MERCADO DE TRABALHO

des ou interesses. Mas há também 
associações públicas, cooperativas 
e consórcios de empresas que com-
põem esse universo.

Em 2023 tais instituições empre-
garam, conforme dados da RAIS, 
8215 pessoas com contratos 
formais, movimentando mais de 
29 milhões de Reais em salários 
no ano. A maior parte dessas 
pessoas atua nas associações 
privadas, cooperativas e consór-
cios de empresas, com pode ser 
visualizado no gráfico 02. Esses 
números chamam a atenção para 
um papel pouco mencionado des-
sas organizações e que também é 
importante. Não só pelo volume, 
que acredito estar subdimensio-
nado nos dados oficiais, mas pela 
importância que essas pessoas, 
trabalhadoras e trabalhadores 
que atuam nessas instituições têm 
para a dinâmica econômica regio-

nal. São os atendentes, técnicos, 
gerentes e muitos mais que estão 
a serviço dos associados e coope-
rados nas cooperativas, associa-
ções de bairro, de municípios, reli-
giosas, sindicatos patronais e de 
trabalhadores, CDLs, Associações 
Comerciais e tantos outros forma-
tos que agrupam as mais diversas 
causas na sociedade, sem contar 
as fundações e ONGs específicas. 
Essas pessoas, além de estarem 
a serviço, estão em formação 
em uma dimensão diferenciada 
no mercado de trabalho, que é a 
atuação associativa e cooperativa, 
com as especificidades que essas 
organizações têm. É uma forma-
ção diferenciada e necessária em 
um mundo onde a competitivida-
de e o individualismo tendem a ser 
cada vez mais exaltados e valoriza-
dos. É importante aprender e atuar 
reforçando o esforço coletivo. 
Dessa forma esses profissionais 

acabam se diferenciando em um 
mercado muito específico. 

Assim, ressaltando a importância 
do associativismo como agen-
te empregador e fomentador do 
desenvolvimento na nossa região, 
peço licença para parabenizar a 
Associação Comercial, Industrial e 
de Serviços de Montes Claros nos 
seus 75 anos de atuação em prol 
da melhoria da atividade econômi-
ca de M. Claros e Norte de Minas. 
Como mencionado anteriormen-
te, acredito que pensar em todos 
é a melhor forma de pensar em si 
mesmo e o caminho do associati-
vismo e cooperativismo tem muito 
a nos ensinar sobre a importância 
da união e do trabalho coletivo. 
Parabéns ACI Montes Claros! •
_______________________________
Referências:
Dados obtidos da Base RAIS/CAGED do 
Ministério do trabalho e emprego. Disponíveis 
em  http://pdet.mte.gov.br/rais

A Atuar Corretora, 
deseja a todos um 

Feliz Natal eFeliz Natal e
PrósperoAno Novo!PrósperoAno Novo!

Que este ano novo que se inicia 
seja uma porta aberta para novos
sonhos, renovações, fé e paz!
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O acúmulo de função 
tem dois lados que 
devem manter o 
equlíbrio
Acumular funções pode parecer 
vantajoso, mas a longo prazo tende a gerar 
impactos negativos tanto para os colaboradores 
quanto para a empresa

AMBIENTE ORGANIZACIONAL

O acúmulo de funções no ambiente de trabalho refere-se à situação em 
que um funcionário assume responsabilidades além das descritas 
em seu cargo original. Essa prática pode ocorrer devido 
à necessidade de reduzir custos, otimizar recursos ou 
lidar com demandas temporárias. Apesar de ser comum 
em muitas empresas, o acúmulo de funções traz consigo tanto 
benefícios quanto desafios.

   IMPACTOS POSITIVOS

Desenvolvimento Profissional:
Oportunidade de aprender novas 
habilidades e expandir seu 
conhecimento.

Valorização do Colaborador: 
O conhecimento diversificado 
permite que a pessoa atue em 
várias frentes, contribuindo 
diretamente para a flexibilidade e 
eficiência da equipe.

Redução de Custos para a 
Empresa: 
Economia de recursos 
financeiros, que poderiam ser 
gastos com a contratação de 
novos colaboradores.

Agilidade no Atendimento às 
Demandas: 
Com mais conhecimento, pode 
dar respostas mais rápidas às 
demandas, já que participa de 
diferentes etapas do processo e 
compreende o funcionamento do 
setor como um todo.

   IMPACTOS NEGATIVOS

Sobrecarga e Estresse:
O esgotamento e estresse no colaborador, 
que pode sentir-se pressionado e incapaz de 
atender a todas as demandas. Esse cenário 
afeta diretamente a produtividade e a qualidade 
do trabalho.

Queda na Qualidade do Trabalho: 
O excesso de responsabilidades pode fazer 
com que o colaborador não consiga executar 
suas tarefas com a mesma atenção e 
qualidade, o que pode impactar negativamente 
os resultados da equipe e da empresa.

Desmotivação e Rotatividade: 
Sentir-se constantemente sobrecarregado e 
sem valorização proporcional é desmotivador, 
com aumento de rotatividade. Isso gera custos 
adicionais para a empresa, com recrutamento 
e treinamento de novos funcionários.

Limitação do Crescimento Profissional: 
O acúmulo de funções pode ser prejudicial 
para o desenvolvimento de uma carreira 
especializada, pois a pessoa pode não 
conseguir focar em aprimorar suas habilidades 
em uma área específica.

“Quando um funcioná-
rio acumula diversas 
atividades, ele assume 
uma carga de trabalho 
além da prevista em 
seu contrato, o que leva 
a uma série de conse-
quências que afetam a 
produtividade, a saúde e 
o ambiente organizacio-
nal”, explica Dra Márcia 
Soares, que atua há 15 
anos na advocacia con-
sultiva e na advocacia 
contenciosa, prestando 
serviços a pessoas físi-
cas e jurídicas. Ela des-
taca que “o acúmulo de 
funções sem uma com-
pensação justa afeta o 
engajamento e a moti-
vação do trabalhador, 
fazendo com que ele se 
sinta desvalorizado e 
insatisfeito”. •

“ 
Uma estrutura 

organizacional bem definida possui 
responsabilidades claras para cada 
cargo, priorizando a contratação 
de profissionais adicionais quando 
necessário. A clareza nas funções, a 
comunicação eficiente e o suporte 
adequado ajudam a construir um 
local de trabalho mais saudável, 
onde os profissionais possam 
exercer suas atividades sem 
comprometer sua saúde mental e 
física. Dessa forma, a organização 
não apenas protege o bem-estar de 
seus colaboradores, mas também 
assegura um desempenho mais 
consistente e positivo a longo prazo”
Dra Márcia Soares
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As trajetórias de sucesso de empresários foram 
aplaudidas nessa quinta-feira, 24 de outubro, 
durante a 10ª edição do Prêmio Banco do 
Nordeste da Micro e Pequena empresa. A pre-
sidente da Associação Comercial, Industrial 
e de Serviços de Montes Claros, Dra Gislay-
ne Lopes Pinheiro, foi convidada a entregar o 
troféu para a categoria Empreendedorismo 
Feminino, para Maria de Fátima Silva dos 
Santos, da Tekinha Criações, de Bocaiuva. 

O superintendente estadual do BNB em Minas 
Gerais, Wesley Maciel, destacou a importân-
cia da criação da nova categoria. “Reconhe-
cer o trabalho de excelência de uma mulher 
é reforçar a mensagem a todas que ainda 
estão no início das suas trajetórias profissio-
nais que também podem atingir o sucesso”.

A comissão julgadora avaliou critérios como 
inovações empregadas na atividade, número 
de empregos gerados, evolução das receitas 
após financiamento e adoção de práticas que 
visam à redução do impacto ambiental. Outros 
clientes do Banco do Nordeste receberam tro-
féus nas categorias Microempresa, Pequena 
Empresa e Inovação. Os premiados empreen-
dem e impulsionam o desenvolvimento local 
em Almenara, Bocaiúva, Espinosa e Japonvar.

O Superintendente da ACI, Kelington Mota, foi 
um dos membros da comissão julgadora da 
10ª edição do Prêmio Banco do Nordeste da 
Micro e Pequena Empresa, juntamente com 
profissionais da Unimontes, Câmara Dos Diri-
gentes Lojistas de Montes Claros (CDL), e com 
a Secretaria de Desenvolvimento Municipal de 
Montes Claros e Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae). •

PRÊMIO MPE

Banco do Nordeste 
reconhece 
empreendedorismo 
feminino e inovação 
na 10ª edição do 
Prêmio MPE

Imprima com confiança. Supere as expectativas!

ENTRE EM CONTATO
(31) 3047-5446
(31) 98491-5499

                            @premiumgrafs

www.premiumgraf.com.br

Anos de experiência no mercado editorial, 
garantimos que cada projeto seja produzido 

com qualidade incomparável.
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Durante todo o mês de 
outubro, a Câmara da 
Mulher Empreendedora da 
ACI realizou diversas ações 
importantes para suas filia-
das e o público feminino. 
O Café Conexão especial 
Outubro Rosa, o Projeto 
Donas da Própria História 
e a segunda temporada do 
Programa Donas da Própria 
História, que vai ao ar na 
Rede Mais, Record. Porém, tudo isso 
só é possível graças ao planejamen-
to anual que a CME segue à risca.

Para as ações em 2025, a presi-
dente da CME, Jacyara Ferreira, 
lançou a iniciativa “Liderança Cola-
borativa: Voluntariado Consciente” 
com o propósito de capacitar a 
diretoria e fortalecer o empreen-
dedorismo feminino na região. O 
projeto, coordenado pela direto-
ra de Planejamento Estratégico, 
Gilze Oliveira, propõe uma escu-
ta ativa das diretoras, a fim de 
identificar pontos de melhoria 
nos processos internos e alinhar 
expectativas para o próximo ano.
“Essa ação visa promover um 
ambiente mais colaborativo e pro-
fissionalizado, onde cada diretora 

tem espaço para contribuir e com-
partilhar sua visão sobre os desa-
fios e oportunidades de sua área. 
O feedback individual foi um dos 
pontos centrais desse processo, 
proporcionando um momento de 
troca entre as lideranças da Câmara 
e as diretoras de cada pasta. Nessa 
ocasião, foram discutidas as próxi-
mas metas e a importância de um 
voluntariado mais consciente, no 
qual cada membro compreende e 
se compromete com o propósito 
de impulsionar o empreendedo-
rismo feminino de maneira estra-
tégica e sustentável”, explica Gilze.

A vice-presidente da CME, Cybelle 
Medrado, completa que “o planeja-
mento 2025 será estruturado com 
um foco em profissionalismo e resul-

tados concretos. A expectativa é de 
que, com o alinhamento de todos 
os envolvidos, a Câmara da Mulher 
Empreendedora possa se consolidar 
como um espaço de apoio e desen-
volvimento para mulheres empreen-
dedoras, gerando impactos positivos 
e transformadores na comunidade 
local. Esse modelo colaborativo 
reforça a importância de uma lide-
rança integrada e comprometida 
com o crescimento de cada dire-
tora, promovendo um ambiente de 
cooperação e aprendizado contínuo”.

“Agradeço a todas as diretoras pela 
participação. Estamos juntas em um 
só propósito! Esse engajamento que 
me encoraja cada vez mais. Estamos 
em constante aprendizado! Rumo 
à 2025!”, diz Jacyara Mendes. •

CÂMARA DA MULHER EMPREENDEDORA 

Liderança Colaborativa: Voluntariado Consciente
Modelo reforça o comprometimento com a evolução da CME, 
criando um ambiente de cooperação e aprendizado contínuo

MANTENEDORES
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Neste momento da história esta-
mos atravessando um período 
de tantas mudanças, sejam elas 
sociais, econômicas e comporta-
mentais, que afetam diretamen-
te o modelo de gestão e o modo 
como um líder vai conduzir suas 
equipes. Neste cenário os líderes 
estão preparados para liderar?

A consultoria Gallup pesquisou 2,5 
milhões de líderes em 195 países e 
descobriu que 70% desses líderes 
estão despreparados para cumprir 
a função. Isto nos remete a pensar 
que é preciso um conjunto de habi-
lidades e comportamentos que 

uma pessoa precisa desenvolver 
para se tornar um verdadeiro líder.
A pesquisa chama a atenção por-
que os líderes executivos colocam 
forte ênfase em Tecnologia e Inova-
ção, mas os consumidores, funcio-
nários e outros têm um interesse 
muito maior em líderes com Mis-
são e Propósito, além de Emoção e 
Intuição altamente desenvolvidos.

A Liderança de Jesus Cristo

Neste sentido, no meu livro 
“A Liderança de Jesus Cristo, 
O maior Mentor inspirador de 
todos os tempos”, apresento as 

dores enfrentadas por um líder 
e os 7 pilares da liderança de 
Jesus que servem de um modelo 
capaz de orientar líderes para os 
novos desafios com uma men-
talidade verdadeiramente nova.

Nessa história vou apresentando o 
personagem do Dr. Nicodemos, um 
empreendedor do ramo de material 
de limpeza, e como através de ses-
sões de mentoria vai descobrindo 
como vencer suas dores e implan-
tar na sua vida e no seu negócio 
os pilares de uma liderança mais 
sólida. Os 7 pilares da liderança 
são apresentados como uma rota:

Os Pilares da
 Liderança 

Responsável
A liderança responsável 

sempre foi um grande 
desafio para os gestores

Mentor e Master Coach, consultor e escritor.
Site: www.gregorioventura.com.br
Redes sociais: @gregorioventurapalestrante 
-------------------------------------------------------------------------------------------------

LIDERANÇA ESTRATÉGICA

por GREGÓRIO VENTURA

Missão e propósito
Como redescobrir a missão da liderança a partir da 
clareza de Jesus ao definir e seguir sua missão;

Integridade
A marca de um líder que é íntegro 
vai construindo resultados 
sustentáveis a longo prazo. Sua 
integridade está pautada na justiça, 
na verdade no seu discernimento;

Ser Exemplo
Liderar pelo exemplo, falando e 
vivendo o que defende. Jesus era 
reconhecido pela sua autoridade 
moral e um líder é tanto mais 
seguido quanto é congruente;

Emocionalmente
inteligente
A capacidade de lidar com 
problemas, desafios e ser 
resiliente, desenvolvendo 
o poder da empatia. Sem 
uma emoção equilibrada 
o líder pode se sucumbir 
diante das dificuldades e 
sabotar a si próprio e seus 
resultados;

1º

2º 3º

4º

A liderança precisa rever seus 
métodos, suas crenças e sua 
forma de ser e agir, para construir 
organizações mais sólidas e uma 

liderança que seja responsável.
Assim, não teremos líderes cons-
truindo castelos de areia, que 
pensem apenas nos seus interes-

ses, pelo contrário sejam agentes 
de transformação de pessoas e 
construtores de uma sociedade 
melhor, mais justa e humana. •

Perseguir a perfeição
Um líder precisa 
buscar a excelência, 
como foco 
em resultados 
sustentáveis. Pensar 
e agir na busca 
constante da perfeição 
torna um líder 
visionário e excelente 
executor. Este último 
pilar é possível quando 
se atinge os anteriores.

Formador de pessoas
Desenvolver e empoderar 
pessoas é colocar o dom 
divino de ensinar para tornar 
sua liderança mais efetiva; 
um verdadeiro líder não retém 
conhecimento, experiência e 
informação. Jesus formou os 
seus liderados que levaram 
adiante o cristianismo. Uma 
organização só pode perpetuar 
com pessoas mais preparadas e 
transformadas.

Senso de unidade
É a mestre mestra, a 
capacidade de unir as pessoas 
em torno de um objetivo em 
comum, num só coração e uma 
só alma. A unidade este é um 
grande desafio dos tempos 
modernos. A liderança de 
Jesus foi em torno da unidade, 
da capacidade de construir um 
só objetivo. Esta é uma das 
razões porque o cristianismo 
prosperou.

5º 6º 7º

A verdadeira liderança

 A JJ Contabilidade e Assessoria Empresarial e a JJ 
Cursos e Treinamentos celebram com orgulho a 
homenagem “Mulheres Além das Gerais” recebida 
por Jacquelline Andrade, nossa sócia-fundadora, 
concedida pela Federaminas, a partir da Câmara 
da Mulher Empreendedora da ACI. 

Jacquelline é inspiração no empreendedorismo, 
circulando com liderança em Montes Claros e nos 
movimentos femininos mais importantes da cidade. 
Com visão inovadora e maestria em mentoria 
tributária, ela é referência profissional, sempre 
atenta ao cenário econômico. 

Parabéns, Jacquelline, por ser uma mulher à 
frente de seu tempo!



53www.acimoc.com.br          acimoc.com.br               acimocRevista ACI • Edição 84 • Dezembro/202452

A ACI reuniu a diretoria da entida-
de na mesma data, 31 de outubro, 
após a AGE, a fim de apresentar 
os resultados da 29ª FENICS. A 
presidente, Dra Gislayne Lopes 
Pinheiro destacou a evolução do 
evento, tanto no novo layout, quan-
to na estética dos estandes nesta 
edição. “Tivemos a participação 
de grandes marcas, desde indús-
trias multinacionais até instituições 
públicas, os negócios gerados e a 
satisfação dos expositores são a 
tônica para seguirmos neste desa-
fio que é inovar na FENICS 2025”. 

Foram 80 mil pessoas, nos 4 dias de 
feira, de 12 a 15 de setembro, com 
cerca de 100 milhões de reais em 
negócios gerados; e mais de 150 
expositores, em 250 estandes. O 

Associação Comercial, Industrial e 
de Serviços de Montes Claros reali-
zou Assembleia Geral Extraordiná-
ria no dia 31 de outubro. De acordo 
com o artigo 25, inciso II e artigo 36, 
inciso V do Estatuto da Entidade, 
participaram empresários associa-
dos e diretores para deliberar sobre 
a eleição e posse do novo Vice-
-Presidente da Diretoria Executiva.

A medida foi devido à renúncia do 
Vice-Presidente da Diretoria Execu-
tiva-gestão 2023/2026, Maurício 
Sérgio, que já estava afastado por 
licença. Desta forma, o Arquiteto 
Dennison Caldeira foi eleito por 
aclamação e vai completar o man-
dato da atual gestão até fevereiro 
de 2026. “O associativismo está em 

minha vida desde 1987, no início da 
minha carreira como arquiteto. Na 
diretoria do CREA- MG e da AREA - 
Associação de Engenheiros e Arqui-
tetos, no qual fui presidente de 2008 

a 2012, hoje IAB, e ainda presidente 
e conselheiro do CAU MG”, conta. 

Dennison Caldeira participa da ACI 
com dedicação, doou o projeto 
arquitetônico da nova sede e 
posteriormente foi convidado a 
executar a obra. Como diretor, 
atuou no conselho fiscal desde 
2010 e acompanha o crescimento 
da entidade desde então. “Fazer 
parte da ACI é um privilégio para 
todo profissional, seja da área de 
serviços, indústria ou comércio, 
pois é estar num ambiente de 
grandes lideranças nas diversas 
áreas e segmentos de atuação 
empresarial e institucional que 
levam Montes Claros ao patamar 
que ela se encontra hoje”. •

ACI EM AÇÃO

superintendente da ACI e 
coordenador da feira, Kelin-
gton Mota, completou que 
“a entrega do evento foi 
positiva graças também 
à dedicação da equipe”. •

Diretoria analisa 
resultados da 29ª FENICS

Dennison Caldeira assumiu como vice-
presidente da ACI

ACI empossa o arquiteto Dennison Caldeira 
como vice-presidente

Diretores e associados se reuniram em Assembleia Geral 
Extraordinária na entidade

Reunião da Diretoria Executiva

Dr Newton Figueiredo 
na solenidade de entre-
ga do Prêmio Mercan-
til de Jornalismo a Luiz 
Ribeiro, com a presen-
ça de autoridades, no 
dia 13 de novembro. •

A ACI foi o ponto de encontro de 
profissionais da área contábil e de 
empresários no dia 05 de novem-
bro. Com o apoio da FECON-MG, 
CRC MG e SINDCONT Montes Cla-
ros, foi realizada a palestra “A Refor-
ma Tributária e o Impacto para as 
Micro e Pequenas Empresas”, com 
João Paulo Fanucchi de Almeida 

Melo e Marcelo Nogueira de Morais.

O objetivo do evento foi tratar 
sobre as mais recentes mudan-
ças legislativas e como otimizar 
a carga tributária, especialmen-
te os principais pontos da refor-
ma tributária e suas implicações 
para os pequenos negócios. •

Dra Gislayne Lopes 
Pinheiro com Alfredo 

Portait, Presidente 
da CACB

A presidente da ACI esteve na Cúpu-
la de Líderes - The Global Leadership 
Summit 2024, evento promovido 
pela Confederação das Associa-
ções Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB), no último dia 13 de 
novembro, em Brasília. Lideranças 
do setor empresarial, com destaque 
na economia, no varejo e no asso-

ciativismo trataram sobre o futuro 
do Brasil, com políticos, especia-
listas. “A ACI deve buscar oportu-
nidades e novas perspectivas em 
um ambiente com ideias que cola-
boram para a estabilidade e o cres-
cimento econômico regional, com 
foco na melhoria do ambiente de 
negócios, pontua Dra Gislayne”. •

Otimização da carga tributária em pauta

Cúpula de Líderes - The Global 
Leadership Summit 2024

38 99973-4450 

Painéis de LED Vídeos

E S T R U T U R A  C O M P L E T A  
P A R A  O  S E U  E V E N T O .
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ORGULHO DE ESTAR EM 
MONTES CLAROS E FAZER 
A DIFERENÇA.
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  de 1.000 a 9.999 funcionários.
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